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TURrSMO 01 mais espantoso j negocio do turismo. Comple­
fenóm�no social do sécu- tam-se mas são distintos.

'

ID e também
.

'Uma das suas Turismo é uma mercadoria,. . , -

maiores actividades eeonómi- de exportação, mas tem de ter
cas, tem sofrido, nos últimos excelente qualidade para ser

.ànos, uma sensível perda de mais facilmente negociável e

qualidade do nosso País. .
manter a conquista dOIS mer-

- Nunca, porém, corno ultima- • cados estrangeiros, Infeliz­
mente/ se escutou tanta ver- • mente; porque em turismo é
borreía turística nem tantos 'mais !fácil praticar 01 «negó­
planos se fizera�, nem tan- : cio» do que 'O «sacerdócio», é
t'8!S comissões disto e daquilo, que bem poucos têm servido p
foram nomeadas nem tantos, turismo, mais muitos se têm
congressos se re�lizaràm, nem 'servidü dele.

. .

tantos -simpósios tiveram lu- Ê por exemplo o -caso do

gar, etc" et£�, mas do ponto klg�'rv:e. 01,:; nat�'rais e ex­

de vista turístico, de tudo l cepciünais predicados .. desta
isto, como -de um limão seco, terra meridional onde o mar

não caiu pingo. Não-confundir é mais azul, O' ,déu mais lim­
deontología

. �u,:r:!stica com vo pido e 'O Sol mais, radioso, é,
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�NO NORDEstE A'LGAR:VIO
O�DE 4S C4RÊNV14S sio MUIT4S
E 'OS ,RE·GURSOS ESCASSEIAM

, J

da vila Âj:�out:im .

por João Leal! .

de

Problemas ''do í\lgarv'e'
·
...

A···' À'SSE�LE!A"·Muriiéipal d'e
. ,', ,"

'

:1 ' Alcoutrm fo� presente ·.0 plano

abordado��. eJn . r'�u�,i,ã()' '��et!:�:,i���ar:q�� l��g���C����;
- "c,;, ',,' ,'. > '" ,.,", ,",',i . re:nte -ano'. ,El -di�embs '«pr,etende»

ceom o" dr. ;,M:àrio,S·o·aresc já. �üe. to?a ou .<i�,áse"fo'(}� a.'sü�
-

L "=, .,:',,: .... :', <..;".lb.)' acçao.esta 'condlcIQn3!g·q. §as qOIl1-
. i

- '..". .
. � ',. particip'açõ,eS' 'e s1,lbsídios que os

:'0" -DR.· .MarIiQbS.oares "na',q."uah-,' , ,

,.,. ','d'," ,""'" "�- -' ,

" .':" ' >! --.' '"
,

'
, orgalnsrno,s -a '3,wu'lDI',,'C< açao eep.-,

,.,.
' d!1qe, 4:!:I ;prH,r��l;:O;:.�l'�lJ3tr,O:,' r�.u�l ,I. traI n'1e qv.ei'l'.am 'e po'ssam propor-

, nIU durant'e dua� horas, em LIsboa, Gionar». O .coneeIho. de "Alcoutim
com o dr. ¡A.IIl1,e'l�a .. Oarrap�,�o, go- , �. vasto cQncefho, no Nórdest.e 'al�
v.ernador cIvIl do DI'St.tl�O; e os pre-, �arvio, um NO'rdeste 'co,m -si,na idên­
s�dente-s ,

dos
_ 16.,MUnICIpIOs. alg::r- ti:ca à de outros 'llo'rdestes, com, o

" V'IOS, numa, 'ampla �"ap:r.ta M,láhse., 'senão de nunca fel' -s'urgido no pas­
aos ¡prob'lernas' da r:�glii,o ·sulm�. '

sado quem lhe canalizasse as v'er­
A a&,end!l-·da-.reym.ao qUe -se Cl.fra .

bas oficiais. Um Algarv.e autêntico,da mawt. ImportancIa para ,encon- não 'aquele outro do -litoral, com
, t�ar cammb.os conducentes. a 'solu-

imagens a correr o Mundo todo eJe
.

ça;q: 4e pro!blemas, fora prevl�me�te um éden de p,razer,
.

m�s duro,
,
�,reparaœa cOrrJ,>o, ,c�efe do. DI;9tr�o� agr.este, difícil, onde o «.se:rrenhD»

, Entre, os t�mas a];}ord�dos f1gu a
passa todas 'as «p'assas Ie p'assi-

ra� o·s, q�e .�e" relaclO�am co'I? nha;s» para subsistir numa vida
,�pOlO tecmco, as, 'autarqm�S', agrl- exígua e impvegnada de privaç6'es.
cl_ll�ura_ (luelhor ·coorden.açao .e pla� Alcoutilp" um mundo de' problema,s
mfICaç::o do- �ec�or �grIco�a), pes aguardando ·atav'icament.e ,soluçÕ'e,s
ca, �ur:lsmo;:hab�t�çao socI!l-1 (n:-'e- que tardam em'surgi.r; uma daque-'lhorta da·s ,cond'lço-es" de fmancla- ,

'

mento), aproveitamento 'da 'estân� (Oonc1Jwi tva 3." págilna;
cIa termal' d3!s Caldas de Monchi-

que" ,e:tc .. numa persp·ectiva de va­

lariilação das condiçÕ'es 'sócio-eco­
nórni;eas oe da QuaHdade de vida das

gentes de Algárve.· .'

'

,

,

Foi acordada a realização em
F'a'ro de uma reunião 'com yârioS'
ministros ,e �ecret�riÜ's, de E'stado,
para discússM -sectort�l "e minu­
cio,sa dos problemas equacionadÜ's,
reunião 'cuja coordenação foi' con­
fiada ao adjunto. do .primeiro-mi­
'nistro, o qual 'estudará com o go-
vernador 'civil a agenda e data,
prey·endó-se que venha a acontecer
em flins deste mês ou princípios de
Mai.Q, IO:' --,e '

Agua 'por fontenários
na Aldeia Nova (Vila
Real de Santo António)
A

qualidade
que têm sido, especialmente'
a partir do início da década de

69, os verdadeiros factores do
surto turístico algarvio . O Es­
tado, 'o sector empresarial e

a iniciativa privada, nada
mais têm feitovdo que colher
Old lucros da galinha dos ovos

de ouro . O turismo do Algar­
ve pesa na balança de paga­
meritos: isso é 01 que ínteressa
ao 'Eistàdü. O �urismü do Al­
garve representa um !'bom'in­
vestimento: isso é o que ínte-

, redsa à inieiativa privada.
Com taís objectivos <se Item de­

senvolvído o apetrechameato tu­
r'ístíco, mas a par dele não, se ,tym
procurado produzae um turismo de
boa qualidade, E o 'que tem lucrado
o próprio povo algarvio como ne­
gócio do turâsmo? D 'aurnénto do
custo de vida; ;a corrupção dos cos-

,tume's; a 'escassez de -géneros rias
épocas de ponta; .a decadência des
valores moraãs: a falência d11, 'auto-
"rídade: o abàstardarnento de mui­
tos serviços 'públicos e o agrava-.
mento do problema da' faita die ca­

sas, poís o muíto que ,se tern cons-
'truido visa apenas 'as claeses 'eco­

nomícamente prívüegíadas, a'S' que
têm poder de' compra para fazer
turismo ·rico no Algarve.

"

O CASO DO ALGARVE

-Mas esse turismo rtco, e 'até o

não rico, vêm baixando, insistimos,
assuetadoramente de qualidade, ó
mesm:o, aliás, 'ffiwedendo em todo
o Pats. :m porém o ca'so do Algarve
o que nos -interessa ;�qui defender:,

� �......... _;,.::.;_. �.:1 .,.,'�. .-

A umenta o número de
camas em unidades
hoteleiras do Alga,rvrt
P A.RA fazer f¡¡;ce il avalancha tu­

rí'stica- que ,se anuncia no pró­
ximo Ver.ão. p·re.vê-se a conclusã-o,
nos próximos .meses, do Hotel da
Altura, Uia, 2Jona vizinha de Monte
Go·rdo, bem, como dos Alfamar ,e

Montechoro, 'eStes, na ,<área de Al­
bufeIra. o qué· trarã um aumento
de cerca de dUas, mlil .ca:mas para o

património', n,o·tE}lelro da Provinda.

Festiv91: dá';'Ôerveja
em Silves

DE 9 a ill de Junho, decorrerã ,no
Castelo de Sdlves, um Festi­

val da OeI'IVeja, de cunhO' popula,r,
iÍüciat1va das cO'inpanhias ,eerv'e­
jelras a dar oportunIdade para con­

fraternização'
.

'e apvedação das
mar.cas de cerveja' nacionais. No
certame, que tem .o apOio' da Co­
mfssã.o Re-gionaJ :de "Turismo ha­
ve'rã stands de todas as marcas de

éeT�eja8 ...actuando' ,rlmChQS foIcl6-
ricos, bandas de músi'ca, 'etc.

"
I;SPACO DE TAVIRA
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" ,�

.

LÁPIDA NO ,JARDIM PÚBLICO
.

'

, . -:� ,

PARA O POETA E MUSICOL€JGO

'DENTRO:
E IM-AGENS I E �'FOR,A-:-:

'00 PA:rS'
OS TRUNFOS (UU 4PROVEI'f4D.OS�) PO�!:;'!t��n;:�;1':'lf4:

,
.. _," Abril, mas são verdades!'De_cicor-

D'E C'A'S�R' ""'" MAR I"M'
, "".

do com as novas norm,as dó C6digo.,• ,
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Civil que dizem;: resp·e:ito' aó JiJí"l

"._-, oc ,;. ,j"
?:eito' de F'amália.; t'odo's' os ,portu-

ESTAMOS deliejando ver construí- poor AméricQ Alves de"S.ousa: 'gueses são maiores, 'uma vez com-

da a p'onte sobre o __rio Guadia- '.

'

p;le,tados os 18 anos,_ ,e: ç, f'airiília,
na, entre Aiamonte e Cas;tro Ma- . tan:te, aquilo que ,hOje pouco mt3nos que' antes 'sÓ tinhd ufu, pássà"til iêr
rim, para assistir. ao «desp�tár»' ê que'ruína e desolação. j doiS ohefes, o rharido e <Í mtCl'�&,
destá hist6riCá" 'vila "algarvia, por i Noutro'ponto deste A�garve (que ambos com iguais direitos e d'evii"

enquan'to' risónha e calmamente i parecendo grande, não ¢).,' óutra res na manutenção do lar e-na ,edu­
'adormecida à beira da zona ser� : terra houve' que mais ,a, ,terrupo 'dação d'os filhos, o.s quais,c-a partir
rana.. . acordou e conseguiu" da,r--.a,o f3eu do'S 16 ana's, poderão: escolher'livre-

Quando «acordar», e para além· Oastelo uma feição exemplar. Tra- mente a "religião que
i
desejem se­

do seu natural' avamço no que res- ta-se· de Silves, ondei 0'8 efeitos, dos !luir;' Deste modo" a mulher deixa,

peita' a urbanização, c01'l'!ércio e : séculos também se fizefam' sentir,' dJecestar sujeita às decisões do· 'ma­

população, Castro Marim -fará um 'mas onde gente mais avisada"sõ¥- rido·; para a resolução de'muito.s
exame de consciência e, com certe- be evitar a destrt/,ição pura' e sUn-. d;O-8 -pro'blema:s que por 'vezes SUY-

za, pensará que o turismo não dei- (Oonclui na-4 .• 'pá.�)
xa de estar ao seu alcance, po.is, ,,'

'

para ele, possui trunfos que as suas ..,;"..;..;, �-,........!"""----�-----------
duas vizmhas mais pr6ximas, Vila '.' " ""',,, ,,'. , ,

�:�b:z��a�:M.o!;:6�o�d�a'(aV�f, pe,'.' 'U)CA;���GfNTE. ·N.. ·. ,.0.·"',·,·'",FECHOd'eiá'::praia' de fama (europeia), não .; __ . , '..
.

p'ossuem. 'rrata-se, nem maiS n� .', C' # I ,','.
' " c' '.

"

:e:ii¿:::s,��!aS;��te c;�Sr:::!� . DA SEM'ANA, D,E,'MUSICA:'UA:;RRlM'AVERA
bastião, este 'Com pouco mais de _. .' "

' ,', .!," ,,;',e,,i' ¡. "-''''Y''I "
',' 'V ,.
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E YJastro M.�arim pensl1;?'1- en:tã'01 O¡N',�" �
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�1 .'"que uht-"f()'é'fñ¡�J tem/parr apregoaæo' ·K' , ,
,
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,

t
, ,

trMw[lulo turístico, aliando a graça '
, . rr. ,,' .

--
,

natur.-dl da Vila Pombalina, a ma,g- NÃO pode di:<¿er-s� que tenha�fe-
'

«Tento do 1.° tom», de Oabanines;

nifica estancia de veraneio de Mon. . chado com chave de ouro a. «Kyri,é� do 3.° tom (4 versos), ,de
te Gordo. e ,a pr6pr.ia feição histó- Semana de ·Mú·sica da Primavera, Manuel Rodrigue·s Ooelho (1583-
rica castro-maiinense, não deixaria promovida em algurnÓ,s terras do ' -1630) ,e-duas S.onatas, uma, em

de trazér.m.útuas vantagens. , Algarve·pela Comissão' RegiQnaZ .de . si bemol'maior e, outra em dó me-

E éntão talvéz ,(Jastro Marim Turismo, cQm o patrodnio da Se- nor,_4e Carlos Seiœas' (1704"i74,2J�
melhor ordené q:s suas- 'l1"elfl,as_, 'Pf!- cretaria de Estado $ Oultura � da NoKyrie 'e nas: Sonatas., o 6rg7Ui
dras., dii�genci!:vndo pM, de )n'Qll,le Fundação Gulb'enkian. O concerto, COmía, que 'se ,tor.nou.'mais «peque-

a oferecer algO'um, interesse ao visi- de encerram'e'f!.'toJ por· A.ntoi1!-e s.�- ' ".

bertin Blanc, em 6rgão, no domin- (COll1lCltu4 rio 3.· pá.gtnn)
go, na Sé-Catedral de Faro" r.egis­
iáu pouca e como que alérgica assi;s�

tência,- a ,qual 186 50n:ced� .ÇLPla'lfS(/'s
ao 'organiSta �'fim da pritr¡,eira
pàrte, após o primeiro -nú_mero 'da
segunda e: no final' do concerto: Tal­
'vez p'or isso, decidiu aquele exe­
cutar o concerto todo seguido, sem

.
a paragem que seria de esperar (e
desejar) no programado intervalo.,

pelo dr. Afonso de Castro Mendes parecendo-nos tam·b·ém acusar cer-

to nervo-sÍ8'mO na execução de al-

por Daniel Constant

FINALMENTE, Sebastião-"Leiria,
poeta, mueícólogo e jornalista

que muito fez pela 'sua cidade, vai
ser homenageado na' 'terra natal.
Não se trata ainda da homenagem
pela qu-al temos pugnado - o nome

do saudoso artísta numa das ruas

de Tavira mas 'ela dá-nos já .a

a-té porque esta maravilhosa pro­
vincta sulína, pelas suas condições
climáticas e a.petrechamento,' é a

que tem detido até hoje a hege­
monta tunístíca nacional. Vale' a

pena, portanto, fa2Jer-Ihe uma crí­
tica conetrutíva,
É de lamentar- que æté hoje, no

Algarve, não ee tenha· seria-mente

(()onol,uj na 3.· l'ágima;

A vila

eo

Castelo

de ,

Castro

Marim

*

IFACTOS

é que todas as prevIsões davam co­

mo 'certa uma vitóda Que eu desde

, logo 'oalculei muito difícil.
O povo francês, mau grado' ter

,

realizado, 'essa esp-antosa epopeia
que é ·cham-ada a Revolução- Fmn­
cesa, é muito conseI'IVador 'e, tem
muito medo de mudanças. Mui,to
mais qU!lindo muita gente lhe apon­
ta o exemp,lo de Portugal - a di­
reita falando 'em Portugal como de
um pais perdido, e sem disciplina,
sem dinheiro, à deriva e à mercê
dos empréstimos que almas cari­
do,s3!s lhe arranjam .. E a e·squerd-a
também se deixou estupidamente
cair em divisõ'es, ·ainda o OYO não
tinha saído do local.apropriado da

(� na 4·· pág.in¡a)

guns,nÚmerO-8.
Com O·S abundantes ap'lausos no

final, pretendia o público n.ão s6

compensar, o executante da, ,wnte­
rior «alergia», como animá-lo. ao

«brinde» de um oomero extra, tal­
vez de cunho mais actual que os

anteriores, em que as potencialida­
des do restaurado 6rgão verme�ho­
-ouro de que a Catedral tanto se

ufana, pude$sem ser amplamente
evidenciadas. Mas o maestro' não

foi nisso, dando numa escassa hora,
despacho ao que lhe era estipulado.

O concerto inoluiu na primeira
parte «Versos do 1.� tom», de um

anónim-o portugués, do ¿écul_o 'XVI,
extractos da «Missa do 8.° tom»,
.4e Oorrette (séc, .XVII. e XVIII);

AT·II! QUAND·O- _- _ ..

DURARÁ A .FESTA?
AFINAL, leitor amigo, afinal não'sou tão ignorante em maté,ria

,p-o·lí1Ji,ea ,eO'IDO eu supunha. Muito
embo�a tenha proferti2lado':ao con­

trãri-o para Portugal (previ. a ,ma­
nutenção do I Constitucional, oaiu;
previ a queda do II, tem-se man­

tido - certo que ainda pouc-o fez,
mas ainda não caiu ... ).

O cerito "é que, 'em matérIa de

politica francesa, fui um às, .. Ain­
da boda a gente previa como ceN'a
a v1itória da esquerda francesa (e
jã o sr. Mtterr:and e o sr. Marchais

puxava.m os m:i-ntstérios cada um

à sua sardinha) e já eu previ'a a

derro,ta da esquerqa francesa.

E ela. aí 'estã ... 50% que não lhe

per.mitem governar. :m certo que a

di,reita t'em 50%' que também a não
deixam governar. Mas a verdade

,,'

",):)

ideia de que S,ebastião'Leirla lião
foi esquecido pêlos 'õonterrãneos;
sendo 'este um primeiro e relevante
paseo para a consagração maior
que lhe é devida.

.

Proposta na Assemoãeia .Munící­
pal da cidade, a homenagem veri­
fíca.r-se-á amanhã às ro hor-as 'e

Insere-se na' reunião da Imprensa
Regional Algarvia, Inícíatíva do

jornal <�O Tavfra», qué com ela
assinala também' o. eeu 'quinto ani-
versárto. r

"

'.-'
...

Às 9,3-0, -os convidados 'se'tão' re­
cebídos nos, Faças (lo Concelho; :se­

guindo-se, mo jardim frente ao rio,
o descerrarnento 'de umaIápída de­
dicada a Sebasfiâo.Leirta. Às 10)00,
haverá vísíta a vários pontos de
Tavira, seguínde-se um alrneço de
conêraternizaçãcno aldeamento tu­
rístico de Pedras d'Bl-Reí em San­
ta Luzia, e a sessão ':de :trabalhos
numa das salas .do mesmo aldea­
mento. '



I IOBNAL DO ALGABVE

FAR_O em notícia
O GRlJPO DE TEATRO LETHES

ACTUA EM LISBOA

O Orupo de Teatr'O Lethes, de
Faro, sob a direcção artística do
dr. Campos' ,Coroa, .aetua hoje 'e'
amanhã no Teatro da Trindade, em
Lisboa, a convite do INATIDL, in­
terpretando a pega. de Irving Shaw
«Enterrai os mortos».

__
' Esta actuação do elenco farense

errrLrsboa constituí também uma

presença, sígníñcatíva na medida
em que -completa" Zo anos de urna
acção intensissima em prol da ':cul­
tura, .de que tem constítuído :gran­
de esteio no sul do, país.

'

por João Leal

A farmácia onde trabalhava o
. detido, apresentava anomallas na

existenda de 'estupefacientes, ern

consequência destes fornecimentos.
O não controle permanente pe­

los directores de farmácias, das'
existências destes produtos, permi­
te situações corno a descrita, e im­

pede os serviços policiais, quando
de furtos em farmácias, de conhe­
cerem a qualidade e quantidade da
droga furtada.

VISITA DO EMBAIXADOR DA
POLóNIA

IUSPO DO ALGARVE NA

ALEMANU;A
Após parti-cipar na reunião dos

bispos portugueses em Fátima se­

guiu para a Alemanha, a convíte.
das comunidades de emigrantes de

Portugal radicadas naquele país,
D. Ernesto Gonçalves Costa, prela­
do da diocese do Algarve.
NOVA L'lVRARIA'EM FARO
Um novo estabelecimento de li­

vraría e papelaria foi Inaugurado
na capital algarvia. Trata-se da
Lívrar-ía '� Papelaria D.' Afonso m,
a qual se sttua na Rua Brites de
Almeida, ,2 'e 4, em Faro.

I;'RISÁO OE UM rORNJ!:CEPOR
DE DROGA

A Polícia JudiCiária prendeu e,m
Faro um ajudante dé' farmácia, de
37 anni, que exercúL funçõé's numa

das fa¡;'mácias locais. A prisão
efectuou-se quando' num lugar pú.�
blico se aprestava para entregar
um 'grama de -cloreto de encaína,
envolto ,em papel, a um m'enor de'
17 anos. Apurou-se ter distribuido
desde Julho de 1977, ceTca de· 164

gramas de droga (cncaíná, her'o,ina
e ópio), ao aludido menor, e ainda
a um outro, de 15,anos;

..

Deslocou-se ao Algarve, o sr,

Wotcieeh Ohabansíkl, embaixador
da Polónia em Portugal, que se fa­
zia acompanhar da 'esposa e do
adido cultural. 'F'ni seu principal
objectivo "riDaugurar, a exposição
Monumentos da Arquitectura Po­
laca. Acompanhado por 'Ibmaz Ri­
bas, deleg-ado da S'ecretana de Es­
tado da Cultura, visitou locais de
interesse histórico e arttstíco e

apresentou eumprímentos ao dr.
Almeida Carrapato, goves-nadorcí­
vil, e eng. Lopes Belchior; presi­
dente do Municipio. A 'exposição,
iniciativa da'Comiss-ão Regional 'de
Tur-ismo, corn o apoio da Siecreta­
ria de E;stado da Oultura e da Em­
baixada dilo Polónia, constituiu do­
cumento "admirável .sobre a recons­

trução do patrímónio monumental

polaco destrudo durante a II Gran­
de Guerra. O 'sr. Chabanslk,i fez

entrega cbm destino ao Conserv�­
tório RegLon8il de uma co,lecção de
discÜ!s com música clássrca polaca.

��,:Co"e¡o
L¡-tle �/l"lJ$,

.. _\ :C�
.•

VAMOS TENTAR DESCOBRIR
OS INIMIGOS DA CIUADE?

Os bombista;s são inimigo,s da hu.,
manidade, custando-nos ,admitir qué
em Lagos, terra de ,gente' 'Orct.ei.ra
e pacata, já haja algunl'1, poi,s" o

facto de 'explosão de uma bomba,
em recente madrugada, juntó ao:
edifício que, todos conhecem' por
Comando Milita,r, e foi adaptado �
colónia de fé:ri'as,para qficiais, fun,
cíoaando ali uma messe para ofi­
dais, sargento,s e familiares destes"
leva-no,s a crer que os crimin'Osos

não, sejam 'e'sb::ánhos ao nosso meio.
Não hoü've, vítimas, felizmente,

mas os' prejti.í�'às m:ateri'a'is pesam
de "oérto modo; v'1sto ter ficado ava­

riada a viatura: militar, debaixo da
qual fOoi posta ri bomba, e o ,reben­
tamento ter' estilhaçado vidros 'in>'
clusivé de 'apartamentos no' ladO
'Oposto ao do prédio militar,' cuja
substituição deve custar maâs de
20 contos.
No sentido <ie' polipar Lagos a

'misas desta natureza, atTev'o-me a

defender que tOdos se -empenhem
na desc:obeTta dos inimigÜ!s da ci­
dade, que, regra geral, actuam na

sombra da nooit,e,' -El não vendo com

bom olhos o afastamento de efec­
tivos militares, parece pretenderem
vingar-se recorrendo à destruição
do que nos cumpre conservar.

QUANTOS CAES POR
VAC'lNAR?

De proposta recente pela Comi's­
são Interministerial de 'Saúde e Sa­
nidade Veterinária pam 'se fazer
face aOos perigos que podem advir
para o Pais de um preocupante sur­

to de raiva que gTassa na Europa,
Tesult'Ou ter sido aconselhada a po­
pulação portuguesa ,ao registo obri­
gatório de todos os ,cães ,com 12' ou
mais meses de idade, nas Çâmaras
Municipais da área das residências
dos donos.

'

Lagos está pej-8ida de cães à'sol­
ta, a maioria ,dos quats sem donQ,
que têm dado a'2ío a chamadas no

sentido da ,solução ,do problema.
Há muitas- 'pessoas que, para não
pagarem Hcença,' não 'vacinam 'Os

cães, pelo que, se nos, afigura Il'e­

cessário um cuidadoSo inquérito
para se 'conhecer, quantos cãe's, 'há
por v<licinar ,em Lagos. ,

As medid8is, 's.doptadas • prévêm
também a váciIia'çãdl 'aos gatos;

I

,

I
SBMAN,A ,,¡DJ!; ,.MÚSICA

DA PRmXvERA'
Lag'Os foi .c<5ntemplada, no dia 3

com música ,d\,!,' alaúde do :Renasci­
mento (1507�16'3,3'í. pelo prof. Ma�
nuel Morais. A igreja de Stanta An­
tónio, apesar de pequena, não esta­
va cheia, de Oonde" infelimnente, se

pode_ 'concluir que o ,a;'preçü pela
arte,musical está lo�ge de corres­

ponder 8iO que, seria de desejar.

Joaquir_n de Sousa Piscarreta

AUI [UDltroture�
Disponho para construção de

um lote de terreno muito bem
localizado em IMonte Gordo.
Condições a combinar. Tra­

tar com José Leal JúniO'r
teJ.ef. n.O 73148 - Olhão.,

Vel1�e=-se carro vellio
Marca SkO'da. Telefonar -

23076. T,ia:tar -com JoãO' arista
- F'aJrO'.

Casa OU' Apartamento,
,Pago até 5 000$00 ao mês em Vila. Real de Santo

António, Monte GordO' ou Manta Rota.
Contactar com Cláudio Jesus,� telef. 22928, Tavira

ou Casino de Monte Gordo - telef. 42224.
"

leos AGEND�
-noi te»: quinta-feira, «O lutador e era pai da sr.· D. Maria de Lour­
da rua». des FoIque Socorro Espiga de Al-
Em FARO, no Cinema Santo An- meida, casada corn o sr. João José

tónio, hoje, e amanhã, em matinée Espiga de Almeida e do sr. Miguel
e soirée, «O padrinho» (2.· parte); Raul FoIque So'corro, casado com

.domíngo, em matinée e soírée, «O a sr.e D. Cídálda Marta Carlos
homem que queria ser ,rei»; quarta- .Afonso FoIque Socorro.
-reíra, '<�Escândal'O»; quinta-feira:' Culto e viajado, ralando fluente-
«Deram-lhe uma metralhado-ra». mente 'várias línguas, o saudoso

. E-in LAGOS, no Teatro Cinema' extinto era bastante estimado por
Império, 'hoje, «Western»: amanhã, quantos com ele privavam. Geren­

'<�SÓ o colt era sagrado»: domingo, te da fdrrna COFACO - Comercial
em matinée e soírée, «O homem" e Fabril de Conservas' Lda exer­

da maratona»; terça-feira, «Dois cera durante alguns' ,�nos �s fun­
diabos à solta»; quarta-feira, «Gol- ções de více-presídente da Câmara

pe por golpe»; quinta-feira, «Gente Municipal vila-realense. O funeral
de respeito». constítuíu grande manífestação de

E-Irt LOULiJ, no Cine-Teatro Lou- pesar, nele se íncerporando largas
letano, amanhã «O complot»; do- centenas de pessoas de todas as

mingo, «A' irmã rebelde»; terça- condições 'sociais.
-feira, «O padrinho» (l.a parte);
quinta-feira, «Professor na cama».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Konga»; amanhã, «Um mo­

merito, 'umia vida»; 'segunda-feira,
«O maís quente espectáculo do
mundos '; terça-feíra, «Sangu'e vir­
gem» ¡ quarta-feira, «O corpo do
meu inimigo»; quinta-feira «Ela
diz sempre que não?».

'

E-rn S. BARTOLOMEU DE MES­
SINNS, no Cine-Teatro João ,de
Deus, amanhã, «Punhos de aço»;
dom�ngo, «Zamer, a v'Oz da cons­

ciência»; terça-fe'ira, «Assassinato
em H'Ong Kong»; quinta-feira,
<�H'¡'stórias extraordinárias».
Em SiLVES, nO' Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Lutadores impracá­
veis»; amanhã, «Os guerriJhe'iros»;
domingo, "'em matin,ée, «Sonho de
uma -estrela» 'e em sO'irée,' «Os hans'
e oos maus»; terça-feira, «A lei .do
sexo»; quinta-feira, «Gente de res­

peito».
'

Em TA'VIRA, no Cine-Teatro
Antóni'O Pinheiro, amanhã, «O ter­
ror, do 'Lobishomem»; domingo, «,A.
história de Adele»; terça-feira, «O

rapto de Patrícia»; quarta-feira,
«Os doi's 'missionários»; quinta-fei­
ra, «O jO'go do ouro». ,

,E-m V!LA NOVA DE O'AOELA,
no Oine-Cacelense, amanhã, «O
sexo 'com'anda»; d'Omingo, «Paixão
cigana»; quinta-f,eira, «Muratha de
suor e baJas» ..

Necrologia
P�4ro Martins Socorro

Causou consternação em Vila
Real de Santo António' 'O faleei­
ment'O, ocorrido em· 'circunstâncias
inespel'ooas, do s-r, Pedro Martins
Socorro" de 7'4 ana,s, dali' natural,
que deixa V'iúva a sr." D. Maria
Ca,rolina de Brito FoIque Socorr,o

PINHEIRO - LUZ DE TAVIRA

AGRADECIMENTO

PEDRO CARLOS DO NASCI­
MENTO DE SOUSA ARRAIS

,

Seus pais, avós Ei mais família
agradecem reconhecidos a todas
as pessoas que acompanharam 'o
seu ente querido à sua última mo­

rada ou que de qualquer maneira
lhes testemunharam o seu pesar.

AGRADECIMENTO
ÂNGELA MARIA NEVES

GUERREIRO

A família enlutada de Ângela
Maria Neves Guerreiro agradece
a todas as pessoas que participa­
ram de boa vontade até à sua

última morada, da capela de Bor­
deira até ao Cemitério de São
Brás de Alportel.

FEIRANTES

Total

da D. Maria Fernanda Leiria de
Brito. Era pai das sr.a. D. Maria
de Fátima Leiria de Bríto Coelho
Nunes, professora liceal, casada
com o sr. João Carlos de Vidal
Coelho Nunes: D. Maria Fernanda
Leiria de Brito Sobral Gonçalves,
educadora infantil, casada com o

sr. eng. António Sobral Gonçalves
e dos srs. capitão José Fernando
Leiria de Brito, e 'Vítor Manuel
Leiria de Bríto, casado com a sr."
D. Maria Luísa Boeges Ileiria de
Brito. Deixa 9 netos.'

À1s famili:a,s enlutadas apt"else,nta
J01lWX1il ¡jo A�fj<ltrroo, selJl¡tddOis pêsa­
mes.

De 5 a 10 de Albril

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
Aurora M'aria. . .

Pérola do Guadiana
Flor do Sul .

LesUa
24 de Abril
SuI.
Biscaia
Infante
MarIa Rosa

O!lljú
.

Mercedes

Trespassa:-se',_ ,

J
Capitão 'Mário L-opo do Carmo: lolas

219100$00
190900$00
127700$00
109600$00
107 400$00
86 400$00
60210$00
35000$00
33200$00
16000$00
8500$00

994010$00

'.

200000$00
1412500$00
134550$00
IU 600$00
99200$00
92200$00
90'300$00
76040$00
72820$00
54750$00
45000$00
41000$00
40000$00
37900$00
14700$00

1252560$00

III ENCONTRO UA S_OClEº_.¡\:p,f,:

f ar ,. I'DE ORTOPEDl� _oe', , .,¡.'
,',

'.� .," I 'a,s,Numa unidade h'o'teleira dé Faro,
rlecorreu <> ln -Encontro da Socie-
dade POortuguesa a.e" Ortopedia e

T,raumatOll.ogrit, cuj,a; 'o,rg8iIliziação
füi 'confia9a aÜ!,s serviços ,reSpecti­
vos' do, Ho,spit;a;í farense. Presentes
médi'cos de t'Odo o Pais, 'entre os

quais 'esp-ecia;listas, 'cómO' o proi.
José Maria Vieü�a.e o dr. Lino F�r­
reira, de 'Lisboa. ,A anã.Use da si­

tuação do-s Serviços de Ortopedià
e Traumatologia, in'Orment� face aq
elevado, volume de ,¢nii,stro,s provo­
cadmí pelos {i,éidentes rodoviários,
foi 'nm�dos temas principais. Com

efeito, os' serviç'ds hospitalares 10-,
cai,s estão assober:bado�s com, uin
enOirme contingente de v.íitimas de'
acidentes na .estrida" 'sitllação que
apresenta um' qU;8idro' 'trágico no

nosso PaIs, onde em cada di'a mor­

rem 'seis pessoa;s-�@m _acidentes r'O­

do'Viários e os g8istos anuais com

ortopedia ,e traumatologia atingem
dez milhões 'de contos. Para al€m

d,a apreciàção de caso,s ,clínicos os

médicos d'ebà,teram: ,comUlIl.'i'cações
sobrie problema� bac:terio¡ógicO's do

bloc6: cITúrgi'eo dõres v-eJ!tebrais de

o:rigem reumática, defo,rmidades do

pé, ejJc.
FEIRÂ DO CARMO EM JULHO

A Fei'Ta dQ Carmo, que no ano

transacto fói b'ari,Sferkla' p8ira o

Largo de, São ,Fr.ancisco, a"fim de
se lhe garà,ntir �spàço mais .am­
plo, decorrerá: esté ,ario 'de' 1.5 a 31
de 'Julho,' <D(��e há' :meses que a

resp'ectiva ,C.ôinissão, que integra
representantes'; do Município e da
OTdem Ter'ceii'à do Monte do' Gar­
mo, tem vindo â' p,reparar o pro­
grama, de mÓ?p ,a que resulte
numa, autêntica 'feira die amostras
das actividades" industriais e co­
merciais do Álgarve.
E�POSIÇõES

'

Três exposiçõe-s podem ser visi­
t8!das na .cap ivaI algarvia. Assim
no Museu ATqueológico está pa­
tente um:a exposição comemorati'va
do centenario de Alexandre H,er­
culano e precursora da grande ex­

p'O,sição- que em Ago'sto virá ao Al­

garV'e. Na Delegação do !natel po­
'dem ser apreciado's os trabalhos
dos aluno·s do IT Curso de Artes

Plásticas, 'num certame promovido
pelos se'rviçQis culturais daquele
organism'O. E num estabelecimento
da ,especialidade, na Rua Vasco 'da
Gama, encontram..se em exposição
fotografiaê de aves, e retratos.

Gente nova

'No Hospital de Faro teve o seu

bom sucesso âanâo à luz um me-'
nino, 'a er» D. Maria de Fátima.
Madeira Oosta dos Swntos Rosa,
casada co.m o ST. José Manuel âos
Samto« Rosa. O neófito, que recebeu
o nome de Nuno Miguel Oosta tios
Santos Rosa, é neto materno da
ST.", D. Maria Antónia Madeira Oos­
.ta e de A�fredo da Palma -

Costa,
falecido e paterno, da er» D. Ma­
ria Augusta do'S Santos Rosa e do
er. José do Carmo ROlSa.

'

= No Hospital de FarO' de'u à" luz
um menino} que recebeú o nome de,
An�ónio José Baptista Viegas, a

ST.a D. Cecilia Rita Munhoz Bap­
tista Viegas, casaâa com o sr. An­
tónio Joaquim da Encarnação Vie­
gas. O neófito é neto materno da
ST." D. Bernarâete de Lourdes Mu­
nhoe Baptista e do er. António Sa­
las Baptista e paterna, da er» D.

Er11ie�ind:a da Encarnação e do ir.
JOlSé âoe Ramos Viegas.

CasamentQ

Na igreja de Alço« realizou-se
o casamento 4a er» D. Angelina
Maria Cabrita Bento Bustelo, com

o er. JOSé Manuel das Neves Sus­
teto, Foram padrinhos da noiva, a
ST.a 'D. Maria José Oabrita Bento
da Luz e o ST. António Joaquim
Oabrita da Luz e do noivo, ,a sr."
D. Maria lnácia Brás Nunes e o ST.

José Gr.egório Guerreiro Nunes.

DE SERVIÇO
E-n;, A'LBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Piedade; e até quinta-feira"
a Farmácia - Alves de Sousa.
"Em ii'ARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; amanh!i, "Pereira Ga­

go; domingo, Pont�s Sequeira; se­

gunda-fej.¡:a, Saptista; térça, ort�,
veira Bo'¡p:ba; quarta, Alexandre ê

'q1,linta-feira, Crespo' S¡mtos.
Em LAGOS, hoje; -a, Farmácia!

Silvá; ,:a;ip,aDhã;' Neves; dnmiri,go,'
Ribeir'O iL/Oopes; segu,nda-feira, La­

cohrigense; terça, Silva; quarta;
Neves :e quinta-lfeira, -Ribeiro Lo­

pes.
Em LOUL£, hoje, a Farmáei'a

PiIiheirO'; amanhã, Pinto; domin­

go, Avenida; seguIl<da�f.ej.ra, Madei"
ra; terça, Chagas; quarta, Pinhei-
ro e quiilta-f.eira, Pinto.

,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia,
� ,

ProgTesso; '8imanhã, Olhanense; d'O­

mingo, Ferro'; segunda-feira, Ro"

eh'a; ,terça, Pacheco; quarta-feira,
Progœsso e quinta-feira, Olha­

nense.

Ein PORTIM.Ã:O, hoJe, a Farmá­
cia Amparo; amanhã, Dias; domin­
go, Oliveira Furtado; ,segunda-fei­
ra, ,Moderna; terça, Carvalh'O;
qüárta, Rnsa Nunes e quinta-feira,
Amparo.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Aboim; domingo,
Central; ,segunda-feira, ,F,r8inco;
terça, S'Ou.sa; quaT,ta, Aboim e

quinta-feira, Oentral.
Em VILA RNAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Car­
rilho; e 'até 'quinta-f'eira, a Farmá­
cia 8i1va.

Atenção
RBPRESElNTAÇõES R. R.

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des­
terra,' n.O ,7-1.0 - Lisboa -

Telefone 57361.
ARMAZÉM DE RE'VIDN[)A

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos do momento. É s6 tele­
fonar e envia'mol> no mesmo

dia.

Faleceu em Lisboa o sr. capitão
Mário Lopo do Oarmo, de 79 anos,
natural .de Lagos, que deixa viúva
a ,sr.n D. Maria José Vaz do Carmo
e 'era paí das sr, as D. Maria Sebas­
Uana Carmo Oastelo e D, Maria
Amélia Carmo Oíntra e do dr. Ma­
nu,el Vaz do Carmo. O extinto de­
sempenhou o cargo de comandante
dos Bombeiros M'�nicipais de '!.<1a;ro,
tomou parte no Corpo Expedicio­
nárw' Português em França, foi di­
rector da cruz Verme'lha Portu­
guesa e presidente da Delegação
da Liga dos Oomba:tentes em ,Faro.
O funeral efectuou-se da cape,la,
dos Navegantes, em Paço de Arcns,
com destino ao quarte,l dos Bom­
beiros MunictpaJis de Faro, onde o

co,rpo ficou em pâmara aTdente,
tendo ficado -sep\Í,ltado IliO talhão
dOIS !Bombeiros no cemitério da Els­
perança.

,TOotal

De 1 a 8 de Abril

OLHÃO

Na' residênda em LisbOoa, ¡f�leceu
subitamente o sr. José de Brito,
industrial, de, 65 anos, na;tural de
Vila Real de Santo António, viúvo

Es1;rubelecimento no melhor
local da Rua do cOmércio em

Olhão. 'Tratar pelo tel�O'ne
n.O 72529.

, '

A R:R E N DA·

lI{ I { �\ :..·.z\\;:.�
. SAIAS,,'IRMADS �&, CIA."LDA.

Cssa fundada em 1928 '

'.'"

OLHAO PORTUGAL

Televisá.
Algumas rubricas que' poderá

ver no 1.0 ,Pro'gTama da R. T. P.:

Hoj-e, às 12,40 horas, <�Escrava

Isaura»; 20,25, «O 'casarã'O»; ,21,
Camções do' Festival da Eurovisão
78; 21;25, «O carni,nho das estrelas».

Ama,nhã, às 16,05 horas, Anima­
ç'ão; 16,35, «Uma' casa na prada­
,ria»; 20, ,«Marco Visconti»; ·sé-ri-e
fiImada; 21,3'5, CirCo sobre o- g,elO';
23,30, ,sábado especial, «Vermelho
e negTo».
Domingó, às 13,10 horas, «Ilhas

perdidas»; 14,05, TV rural; 15,30;
tarde de cinema, «Robin ,do'S bo'8-

qu'es e os'piratas»; 17,45, A l'Oja do'
mestre André; 20,30, Canções do
Festival da Eurovisão 78: '

Clle.as
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoJe, «Mafia do prazer»; ,amanhã,
«Gigantes do mar»; àom,i,ngo, «Diá­
rio de uma adO'lescente»; terça­
-feira, «O ,géni'O do 'crime»; quarta-
-feira, «O amor ,começa à meia-

José Castel-Branco
MFDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4.·' e 6.a• feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

A,rmazém com a área aproximada a 200 m2 perto da E'�
irada Faro-Olhão, ,no sítio de Belo-Monte de Baixo a 1 km de
Olhão e vendem-se 2 propI1iedades na freguesia de Moncara­
paClho, com bom rendimento de amêndoa e a1f.�l'roba, uma

delas junto à Estrada Moncarapacho..iSanta Catarina, a 2 km
de MoncaraJpaoho.

,,' ,
,

'

Tratarr com Daniel Martinho - Pechão - Olhão.

D. Maria José de Sousa Marques
FaIeceu em Lisboa realizando-se

o funeral da igreja: de Arroi'Os para
jazigo de famíHa,' no 'cemitério da
F1useta, a sr.a D. Mari,a:' Jo'sé de"
Sousa Marques, de -85 anos, naturaI
de 'MO'ncarapacho, casada corri o

sr. Adelino da Cr]..¡z Marque:!!. Era
mãe da ,sr.· D. Maria Marques Au­

,gusto Vi,cente, c!llsado ,com o sr. dr.
Artur Augusto 'VIcente e do ,sr.

� Xavi,er Marques, casado 'com a Isr."
, D. Mariette Gonç'alV'es Neves MaT­

'ques, avó da sr.a D. Miaria Noé-
Ha :¡vIarques' das Chagas Torre, ca-

; sada com o c!llpitao de fragaJta sr.

JúUo José das Chagas Torre, capi­
tã'O do Porto de OIhão e das meni­
n;as IDduarda Eugénia Neves Mar­
ques e Ana Luisa ;¡vIarques Vicente,
ambas alunas ná Faculdade de Di­
reito de Lisboa e bisavó daoS meni­
nos Pedro Jo,sé e Paulo, Jorge Cha­

gas Torre" estudaiJ,tes.
José de Brito

TRAINEIRAB:
Estrela do Sul. . .

Cidade de Bengue�a .

Princesa do Sul .

BrLsa . .

Nova Sr.a Piedade
Infante .

Pérola Algarvia
Diamanté
Alecr.im .

Nova Clarinha.
Estrela do -Sul ..
Sónia Clementina
Cajú
Prateada.
At¡daz

Estores

Pursianas
Fazem-se e reparam-se, em

madeira, metálicos e plásticos.
Colocam-se em automóveis.
Vendem-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. FranCi�co Gomes, 37·
_3.0 Esq.o - 'relef. 69 - Vila IReal. de S'anto Ant6nio.

,
'
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EMPRESAJ COM SEDE' EM LISBOA
,

ADMITE PARA FILIAL ElM FA'RO

Motorista Profissional
Exige-se:
EXPERIÊNCrA PROFISSIONAL
SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO
DISPONIBILIDADE rMEDIATA
REFERÊNCIAS

Resposta detalhada indicando curriculum e or­

denado pretendido a apartado, 94 - FARO.
i\

H!lpij

O' turlsma perde qualidade
(Oontinuação da i» página)

ínvestígado 'e analisado a qualidade
dos serviços prestados 'ao turtsmo,
ou com ele interligados. E' porque
isso se não fez é que a maíoría dos
arruamentos das príncípaís locali­
dades algarvias se encontra num

vergonhoso estado; pavimentos es­

buracados, poeira a poluir a atrnos­
fera :e lama a tudo emporcalhar,
quando chove, Não há oanís muni­

cipais para recolher os cães vadios

que em grandes matllhas toda a

noite ladram ,e uivam a perturbar
o sossego de quem descansa ? Por

que 'se permite que numa época em

que toda a gente tem relógio, ainda
haja fábrtcas cujas sereias acer­

dam, às primeiras horas da manhã,
os-vísítantes do Algarve, que têm
direito ao sono reparador, até por­
que. são oscüentee da maior indús­
tria algarvía ? Não é com vinagre
que se apanham moscas,

lDevidO' ao comentário de um

grupo de estrangeíros, fomos, há
dias, de Portimão a Faro, num

comboio, ,com bilhelte de primeira
crasse. Defendemos 'a ideia de uma

classe únioa, mas vi'ajámOos 'em

«primeira» p'ara J1az¡er a 'experiên­
cia., Que lástima! Num pequeno
compartim'ento de uma carruagem
de <�segunda», a «pri'm'eira» 'era

uma co'�sa deplorável, 'abandonada
à falta de limpeza, cO'm a alcatifa
a desfazer-'se, as cortinas so�ta's das
argola's e o-s vidro,s ,encardidos; a

ce.rua 'altura dO' trajecto, enche-'se
a, plataf.ormla com cevca de duas
dezenas de caixas com pintainhos,
Soanto Deus, mas aauilo 'era um

comparti,mento de primeira cl-3isse.
.ou um V1agão de merc3idorias? rsto I

é turismo? IstO' é simplesmente
tirismo e pi'rismo, nada mais. Ra­
zão tinham a's estrangeiros! Des'sa
milrádada '""lãgén àpétJ.3is nos Ti­
co,u, eo-mo bo'a recordação," a sim­

patia dO ,chefe da, estaçã,o tie Po-r­
timão,. ¥alha-nos iSoso!
Instalado's há tempo no maior

e m:elhor hot,el de uma ,linda ,cida­
de algarvia, qU'e defronta uma: doea.
éramos acordados 3;0 alvorecer pelo
vozear do'S poe,scado'l'es, e durante
todo .o dia não havIa so'sseg.o" nem

Hmp,eza, po'rque no's baixos do ho­
tel ,se faz a recollia da amêijoa, que
depois é e'I).sa'eada e 'carregada 'em

'c3im1ões. Não há sitio menos incon­
venIente para isso se fazer? Nessa
mesma cidade e em fa,oe desse ho­

tel, não 'se poderá 'liompoar a ca,ra à

deJerior3ida escai-ola de certo ca­

'sario, que é urna nódoa ne'Sosa sal-a
de'vlsitas cit'adina? Isto é -turi'smo?

,

MENTAL'IZACliO
E DISCIPLINA

.

DevLdo à 'estrada :entre Portimão
e vagol!. se .encontrar em certO' pon­
to" quase tntratIlsitável (vai fica,r
assim 'até ao Verão?) p'referimVos
utilizar, 'em v,ez do au;tomóvel, a

carreira de 'autO'carro's até esta úl­
tima 'cidade e dali seguir numa car­

Teira da -«'Rodo'viári,a,» para Sa­

gr,es. Co'ntudo, não 'conseguimos
cO'll:eretizar o no,sso p,roj:ecto" por­
que no escritório da «Ro'doviária»,
em Po'rtimão, não tinham QoS ho­

rários das sua:s 'carreiras 'entre lJa­

go's e SagI'es. IstO' é turismo? Não, '

isto, deploravelment,e, ,é antitu­
ri,sm-o!

O -trânsito urbano 'eueoatra-'se no

caoS;- há di'as, 'em Portimão. 'ao
I

observarmos a um automob'ilista

q-ue nãQ era numa ,esquina aue se

estJacionaya 'O' 'carro 'a par de ou- I

troo 'a impedir-no'S a passag;em 'e a

visão, ,ele olhou-nos ,suripreendi-do
e exolamou: <t!Vê-'se logoo que não
é de éá! EnJtã-o' não sabe �que o

trânsito ;aqui é uma ve,rdad'eira pa­
ródIa?» Jl': de pasmar que em cer­

tas' 'ar:térii8JS 'se proíba 00 estaoiona­
mento e noutr3Js. mais ,estreitas,
ele seja cQnsentido de um 1'000 e

outro, imp'edindo a' oirculação de
veículO's, Que criotéri-o pr,eside a tudo
isto?

"

Zonas turisticamente urh¡1lliz�­
da:s ,têm m'aus '3Icesso's, péssima si­
nalil'iaçã,o ,e paV'im'entcs, po,r veze-s,
em lastimável 'estado. 11': o easo,
por exemplo de Vilamoura, onde o

automobiHsta ,se perde por nã.oo ha­
ver sinalização ,capaz." 'e alguns re­

c'intos, co,mo .o- do 'ap'arcam'ento jun­
to da praia, são pulverulentos, ir­
regu1a:æs 'e sujos. I,sto é turi'smo?
Dian'te de nós, na portaria de

um hotel de 4 estrelas, uma estran­
geira pede a chave do quarto; o

funcionário, de co'st'as para .00 bal­
cão, em amena COIl,v'ersa com uma

col-ega, dem'ora a 'atender o pedido,
'ffia¡S, por fim, entrega a chave à

hospeda por cima do' ombro, por­
que de co'stas conti.:ima. Isto- é tu­

rrsmo-?

A comida hoteleira é geralrnente
deñcíente, em especíal na qualida­
de, salve raras excepções, bem
dignas de serem tOIH3idaS como

exemplo. Aliás, a hotelaria e simi­
lares neeessita de eer actívamente
mentalízada, vígíadæ, aconselhada
e disciplinada, pois é precísamente
neste importante factor do- turísmo
que a perda de nível 'exerce a acção
mais nefasta.
Damos aqui uma pequeníssíma

.amostra dos males de que 'O turis­
mo algarvio enferma, e para os re­

'mediar vale a pena 'empregar to­
dos os 'esforços, tanto por parte
do's Poderes Públicos como das au­

tarquias locais, p-orque ao mais efi­
caz promoção turística reside na

.qualídade dos servíços, facto, infe-
Iízmente, que tem sido bastante
subestimado.

Daniel Constant

Oliveiras
Enxertada:s em zambujeiro,

qualidade·Maçanilha e Cordo­
,vil grado, algumas já a fruti­
ficar, vende João Afonso Ma­
deira - Alte, Algarve.

(Oovncht;sáo da 1.' págd!wa) chique, na E. M. 505 (Ianço de
Soudes a Monchique, passando pelo
Zambuj-al); oe na E. M. 506, lanço
de Revelada (E. M. 505) a Fernan­
dilho, passando pelaríbeíra de Ode­
leíte.

QU;;tnto a saneamento' básico, in­
elul-se a aquisição de bombas para
equipar diversos poços no.rconcelho
e rep-aração das exíatentesc.o abas­
tecírnento de água a Pereíro, Mar­
tinlongo e Balurcos ; a execução
de poços em Monte da Palmeira,
Monte Casa Nova, Fernandtlhc,
São Martinho, Corte das Donas e

Alcoutim; e 'OS esgotos na sede do
concelho.

Indicam-se também, neste plano,
a construção de lavadouros 'em dí­
versas loealidades, arruamentos.
'um novo cemitério em Gíões e a

construção de um edifício para a

Junta de ,F'veguesia de Vaqueiros.
'No que se reêere à eIectrificação
do concelho, 'O Município de Alcou-
tim canahsará para a 'E,lectricida­
de de Portugal (E. D. P.); a quem
compete tal tarefa, os anseios das

populações, prevendo-se que em

1978 fdquem electrtñcadas 'as loca­
lidades de Afonso V'icente, Cortes

Pereiras; Tacões, Alearía Alba,
Sa'nba Marta, Vascão e Santa Justa.

<, Mas todos os propósitos do Mu­

nícíplo alcoutínense, ali à beira­

-Ouadiana, frente à E-spanha, se

podem quedar 'apenas por honestos
desejos e boa vontade, se não sur­

gir o tão necessário e jueto apoio
da admíníetração central.

las regiões a pedirem intervenção
efectiva, planificada e concreta, pa­
-ra que a autêntica p-romoção so­

cial das populações e as tais desi­
gualdades sejam encaradas na po­
sição rroætal que se 'exige.
Urna ímagernvdeste concelho é�

-nos rdada pelas reduzidas rec-eitas
(423 867$-80), bem menores que os

orçamentos de alguns modestos ctu­
bes que mili:tam nos escalões me­

nores do futebol português,
Tal como o plaæo

'

indica, <c.a

Câmara planeia fazer as obras com

o dinheiro da administração cen­
traí». Só que, por vezes, esse apoio
não chega, e ainda no ano tran­
sacto se planeava conet.rulr 'O bairro
.munícípal, corno forma de combaré
a uma das grandes carêncías con­

celhias, a habítação. A 'construção
que contarfa 'com a compartíeípa­
ção de 28 mil contes pelo Fundo
do Fomento da Habitação; confor­
me determínação do ministro da
Habitação, Urbaníemo e Oonstru­
ção, ainda não surgíu 'e o bairro
ñcou, por ora, no plano, onde per­
manece na sua edição deste ano.

No. que se refere a vias de co­
municação, destacamos as seguin­
tes: pavímentação de _ 9. krns, na

E.M. '506, de Martínlongo a Vaquei­
rus; terraplanagens e obras de arte
na ,E,. M. '507, entre Farelos e Pe­
reiro; Pavímentação da E, M. 508.
lanço da E. N. 124 à ribe'ira dá
Foupana; lanço de Cortes Pereí­
ras a Alcoutim (Ln fase) na estra­
da de Oontes Pereiras às Laran­
jeíras: troço- de 'Revelada a M'On- João Leal

AL.GARVE
VENDO propriedades aprovadas, para complexos turísticos

.
até 200 apts. 0'11 mais, Vivendas, Quintas com casas ou sem,
bem perto praias de ,Alvor, Albufeira, Carvoeiro, Sr.a da Ro­
cha, Armação de Pêra, Faro, Tavira, Praia Rainha, Manta
Rota. Preços de;sde 20$00 metro. Trata J. DIAS - Rua Santa

Justa, 22-2.° Esq.o - Lisboa.

PLURICOR
SPRAYLAR

Em casa,
a ferrugem

também.
é problema.

Por isso
há PLURICOR
também para

Frigorífico.

r

LUSBEL � FÁBRICA BORRACHAS'L. BELGA
RUA D. FRANCISCO GOMES, 40 FARO

o maravilhoso
e infernacional

I(enilex€)
o revesti'Tlento fexfurado
impermeável e de,corativo
garantido p;or 15 anos

AGENTE NO ALGARVE.
Alfffllsto VéJrreil'o ill/ned·

ARMAÇÃO DE PERA * TELEFONE 55480

Notariado Português
Secretaría Notarial. do Barreiro
Primeiro Cartório

LIOENCTAlDA MARIA DE cair a escolha em pessoas es­

·lJOURib�S PENTO DA!MÃSIO :trs.nhas à sociedade.
I Parágrafo Primei�o

Certifico, para efeitos de tCompetem à gerência os Ula!S
publicação, que por escrituroa .amplos poderes para a gestão
de 1 de Março de 1978, lavra- ¡dos negócios sociais e repre­
da de folhas 54 a folhas 56, [sentação da sociedade em juí­
no livro de escrituras diver- izo e fora dele.
sas, deste cartório, número Parágrafo segundo - Para

B-361, José António do Sa- .a sociedade ficar obrigada é
cramento Campos, Maria de � necessário que os res�ectivos
.Fátima Duarte de Barros Sa- ¡ actos e documentos sejam em

cramento Campos e Abílio da ! nome del<1: a�iJ:ados por qual­
Conceição Frade constítuíram ¡ quer um mdlstmtamente.
entre si uma sociedade comer- f Pará:gr8Jfo terceiro _::_ Qual­
cial por quotas de responsabi- I quer dos gerentes poderá 'de­
!idade limitada que se regu.- llegar todos o� parte dos pZde-'lará pelas cláusulas constan- I res en; ter'C€l:ros. .

-tes dos artigos seguintes; I ParaJgrafo,quarto - A as-

Primeiro - A sociedade!, sembleia geral poderá regula­
,adopta a denominação de ¡mentar o mod� como. o,:; g�­
.

«Afoílio, Materiais de Cooo,tru- ; rentes exercerao os seus po-

ção, Limitada», tem a sua sede ¡deres.
, _

e estabelecimento no sítio da, Nono - Quando a leI naI?
Ponte, freguesia <:le São Se- iexrg�:r:, o1J.tras formali�adæ, às
bastião, 'concefho de Lagos, ,reu�noes da assemblela geral
podendo instalar e manter su- : ser�o convoc��� por c�rt�s­
cur:.sais e qua�quer outra for- r�gIstadas, dlrl'�Idas aos 'so­

. ma de representação onde e CIOS com dez" dIas de antece­

'quando lhe 'parecer conve: dência.
'niente. Décimo - Poderá a socie-

Segundo - O objecto social dade amortizar a quota- de
,consiste no comércio retalhis- qualquer dos sócios que- venha
ta de materiai:s de coru;,trução a ser arrestada, arrolada 'Ou

podendo ainda exercer qua:l- de qua1quer modo envolvida
quer outro ramo de comércio em procedimento judiciÇtl e,
ou indústria que seja aprova- bern assim, quando por qual­
do pela assembleia geral e não I quer forma deixe de estar na
dependa de autorização espe- livre disiposição do seu titu-
ciaI. laJ,'. ,

Terceiro - A sua duração, Parágrafo primeira - O
'é por."tempo indeterminado e :preço da amorlTzação noo, ter­
o seu, 'começo para todos os ,mos previstos neste artigo, se­
efeitos teve início no dia vinte ¡ rá sobre 'O que corresponderu
e úit<)'de Fevereiro último. lao valor nominal da quota
Quarto - O capital social I amortizada.

é de um mHhão e cinquenta ¡ Parágrafo segundo - A
mil escudos, está integralmen- i amortização em tais casos'

.
te realizado em dinheiro, e di- ¡ considerar-se-á realizada pel'O
vidido nas seguintes. quotal:3'; ,?epósi'to do ;e�spectivo preço_
·uma de trezentos e cmquenta

I
a ordem do. JUIZO ,competente

mil escudos pertencente ao só- na Oaixa Geral de Depósitos ..

cio José António do Sacra- I Vai coniforme.
mento Campos; uma de tre- I . .

Z'entos e cinquenta mil es,cudos ( .BarreIro, dOll::; de Março d�
'pertencente ao sócio A!bílio da j �I'l novecentos e setenta e,

Oonceição �rade; uma. de tre- ,00tO.
.0 3.0 A':udante'zentos e cmquenta mll escu- J,

idos pertencente ao sócio Ma- Miguel Cândido Teixeira
ria de Fá:tima Dua,rte de Bar-
ros do 8acramentó'Oampos ;
Quinto - Poderão :ser exi­

gidas aos sócios prestações
suplemen'tares do capital, pro­
porcionalmente às suas quo­
tas, até ao montante que for
fixado na ass!?mbleia geral;
Sexto - Poderão Ü'S 'Sócios

fazer à sociedade os suprimen­
tos que além do capital e das

p r e s t a ç õ es suplementares,
-porventura �enlham a ser ne­

eessários para melhor anda­
mento dos negócibs, sendo ne­

cessári () que previamente pela
3!ssemlbleia gera:l �ejam fixa­
das· as importâncias respecti­
vas, os juros e as condições
de reembolso.
Sétimo - Não é permitida

a 'cessão de quotas sem o con­

sentimento prévio da ,socie­
dade.
Parfugrafo único - A l;3ücie-

dade, em primeiro lugar� e os Agora totalmente moderni�
sócios se aJquela o não exercer zado, como Restaurante.;snà-,
terão o direito. de preferência. cir. Bar, Cafeteria lMPÊRIO,
Oitavo - A gerência será com ou sem recheio; Teleforie

exercida por três ou mais ge- 87; em Vila Real de Santo'An­
rentes ficando desde já no- tónio'. Motivo retirada para (:)'

meados os sócios" podendo re- ,estrangeiro.

! Pouco gente na fecho: :dtt
I

I Semana de Mós·iCQ ,d.o -

: Primo,vera no. sé de,Fo,f.''-
rOo7IC1wsÓXJ dia 1.' págiroo.)

no», mais comunicativo, p'Ois tra­
ta-se, de números de fl$ição ,muito
mais popular e acessível que os an� ,

teriores.
"

Na sequência, ouviu-se de J. S."
Bach, um estudo intitulado «Ah!,'
o que tenho de fazer eu, pecaàor>?;',
de Paehelbel, 3 versiculos do «Mq,-,
gnificat» (7.0 tom:_), e de Muffat-,.'
«To'cata» em sol maior. Des,tes�, ges­
támos mais do «estudo», sem gran-

. diloquência, mas atractivo. ::

TRESPASS·A-S'E
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Cartório Notarial ¡je Vila do Bispo
,

A. C� Matos,' Lda:.

E IMAGENS
de agua, destinado a abastecer
Castro Marim" no sítio onde se

.erçue o velho Paio,Z do Forte de
S. Sebastião. Ê que O' Paiol e o

Forte, hoje sem aproveitamento,
podem amanhã, soo outras mais di­
latadas perspectivas, servir (le
magnífico enquadramento, com o

Castelo restaurado, a uma zona de
transcendente interesse histórico e

turísticO', como talvez não haja ou­

tra igual em todo o Algarve. E não
nos admira se. oe bastantes mais

amuplo« horizontes que a constru­

ção 'da'p'onte sobre- o Guadiana de­
certo abrirá para Castro Marim,
para ela fazendo 'convergir um pou­
co mais as atenções, tiverem o con-

, dão, âe abrir, 'mais cedo do que se

,pensa, o desejado 'cam4nho para
uma reouperaçâo histórica C0m a

qual lucrariam não apenas a vila,
'mas a própria provincia do Algar-
ve. recuperação que o sítio esco-

'lhido para impl.antação do depósito,
da água talvez não, deixe de pre­
judicar.

Américo Alves de Sousa

1.°

A sociedade adopta a: firma
dt. C. MATOS, LDA.», tem a

sede em Lagos, Rua António
Barbosa Viana, 19, freguesia
de 'São Sebastião, podendo
esta ser transferida ou esta-

.
belecidas delegações, 'Sucur­

sais ou fil�ailS, em qualquer
parte do território nacional ou

, «líder¡)? ,Tenho muitas dúvidas. E
"

. 'não ,se julgue ser 'caso virgem um

galinha. E apinge--se este estado: partido conservador ±lazer uma po­
curioso: a di:i1ei'ta;, desacreditada,' já lítica progressísta, Aconteceu em

lião consegue convencer ninguém Inglaterra. Mas poderá acontecer
da sua mesinha para'todo:s.os"ma� aqui, agora, neste País de opereta ?

,"" les (a decantada 'iniciativa príva- Tenho muitas -dúvldas.
· da, a concorrêneía que. faz baixar Todos quanto-s têm sido chama­

" o preço e melhorar o produto, a dos ao poder � e mesmo muitos
, iniciativa do'S gran:d;�s homens que dos que andam próximo - têm

produzem muitas fábrtcas e nelas 'visto que não somos nós que faze­

empregam muitos, operáríos que !Uos o que queremos mas unica­
tratam como- ain'i:gÔ's ... r: Mas' a; mente o que !JIOS deixam fazer.

verdade é que as esquerdas não têm ,creio qU\! a França aínda não- se

dado grande conta de si. Salvo ca,' encontra. no mesmo estado. E tão
. 'sos excepcíonaís - Alemanha De- pouco a Itália. Daí que as soluções
mocrátíca, o mais exemplar - de. "se antevejam diferentes. Na Itália,
rosto, têm-se revelado pouco cilJpa-, na 'França, crises políticas prolon­

, zes de convencer .. és homens a -prol, ,gl1çlas _:__ até que, o povo decida

duzír, não, têm tído grande capa- conf'íar 'na, esquerda ou regressae
· eidaçl'� d'e�o1;ga,:ql2Jação ,e' têm ofere-' à direita;

cido Iarnentáveíe flalhas no planea- 'Em Portugal (oxalá eu continué

· l'!:l'�n;tCiX¡ eondíção ,«si1!El qua non» de . rev'elando ser san�o de casa e não
um sooíælismo aceitável como tal: faça milagres!) mas em Portugal
.. )l;: ág:üor�! Dupont � .Agora seg']l'e-;' suponho. que uma de duas: ou o

- 'e. 01.:nreS')UO camíaho que está per- povo aguenta os pacotes que para
;e-brrend,ó a- Ltãl'¡'a e,' em certa fuel aí vê'n:1 sem grandes' gemidos, ou

dii1a,. também Por-tugal. A direita não. No primeiro caso, a srtuação
"não consegue -governar. Mas não vai-se mantendo até sei lã quando.
deixa ,goveJ'nar' a esquerda. Que No .seguudo caso, vern. uma dita­

po¡i:,s111a -vez não= tem' ·.forças para: .:.dura e acabou-se a fiesta. Ou 'então

governar - embora tenha força vem uma solução completamente
bastante para, não deíxaé- a.d·ireita díferente. O que é preciso é ínsís­

governar. Ê' o que acontece na Itá- tir, insistir, ínsrstir..'. em viver!

Ha, onde o sr. Andeéotí tem 'f'e,itü Porque enquanto há vida, hã espe­
o possível 'e .0 ímpossíve! para me- .rança.
ter pela boca abadxo dos ítalíanos ! Afonso de Castro Mendes

governantes. (iue" todõ;s sabem inca- !

paz¡és de tomar. medidas' ·difieren-
------....----......--...".-=--�-----....------�-.....-------....-------------------

tes ,das.que :tê'm '&ido 4Q:madas. e 'se

têm 'revel-ado i.nef1ca�es·,para, .debe- I

lar· a crIse. Um tanto: também, o

que, vai aC9nt_ecendo na vizinha Es­

panha;, 'Onde o governo. do S,l'. 'Sua­
'Dez começa a dar sinais de cansaço,
'dé': er8sã6� (eiri :suma, :de senilidade

políE'ga, - 'LUD parque se !he p�ediu
uma. viragem ,à esquerda que aque­
les,�PO'Or'8'S cérebros antiquados não '

c6ns'égi:liràm. Tr'-se-ã passar o'mes­
'hlO'Efin�:r.or,tugal? Tenho ,dito vãTias
\'(e2Jes (pie a 'coligação PS-ODS sÓ­

pode·í:-;Íi dar. Í'esv,ltado, se o. CDS

¿ônseguisse'.fazer a poHttca de es­

q-uerda de que .o próprio PS não foi

caIY>tp'. Ma� as 'bases, CDS', t'er:�o a

mesma, eno'rme .i:rile��,gênéia· doO sell

!
'" :<

� l" �
_ '-; ) i
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(Oorncltu;são' da 1:· págrinW,j
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g'ém no lar, liàdendo, inclusívamen­
tê; es'áolker eiu própr'ià uma pro- , I

fissão, se.m [que para isso ténha dr; ,

s;er "a'utoti:?<a4a. ' . "i
"

,Evide.ntemente que estas nOT�as,
de' acárdo com a vi'Vência demdcrá­
fica'iqwe vamos 'tendo, nada adian­
tam nem atrasam na vida .dos' la.,
res:' onde a coerência de Tiá muito
existe e um bom enteMimento en­

ire o már'ido, a mulher.ii o's.tilhos· I

qwe"se vão fazendo gente, conduz.', i
aeum:(;!g,uilíbrio com o;"qual a"pró-, j ,

pria -.família, 'IVa seu cO'fl"ju;ntp,; é a 1

primeka benefic_iad4. ;' :'.. '1

":Também não'·\ivá sér ¡ienefieiada. '

a
. :existênCia dos· olássico's' casais" ,

onde'a muíher se arvora,em manr
i

dona ,e, ,mercê dé. uma estupidez'
inata, que a' leva a achar�se" ple-, ;
namente independente, azeda a m- :

da ri-ão s6. ao 'I1'Úahdo comó à quan- .

tos lhw fic�m próxjrno�. J;[em te.rá , i
rimá razoâ'L1el' Gontrapa,rtida o, ':
abundantíssimo caso das 'famílias ,

cuJõ'«f1iYl'tüio» _.chefe é ?eberr�o cr�- : I'n*Go� OIU -se embebeda no's f�ns.' d)e I

sémi&¡,a, trlM1!8formando, f¥U,m' pan- :.1
demónio o, que 'Poderf,a �er um lar �
feliz.. '

' "

,,'., ,: j
'Vejumós, ,a 'Propósito" este, pal- ; ¡

pitante exenvplO:, que iÚJs,' chega de ,¡
França ,e diz muito.. ta.mJJém, q,up.n- ¡

to' à !Órma CO'lnQ vivem irr.'ensas
farr¡Ælias portugue,su¡_s: Abriu :escri:
tório 'em ·Paris a «S, O. S, __:_,_ MUe :
lheres espancadas»,�:associação on-,:
de diariatrr:ente são recebidos deze-

,

n'a's dé t'eiefonemas desfie' gé1"'ero: "

«acudam, o meu marido, está a ,ba-.' 1

te'l"-me». 'A associação pode MO­

lher até 30 mulheres., e crianças e

po,uco depois de' abrir já estava

cheia.;Muitas _das 'I'I1JI,I,lhere� espan­
cadas p'elo's maridos' (qué são· es­

posas',de operár,ios, envpregfldJos ou

indivíduo:S de pr01issões liberais).,
éiiito/lw,1,r ·à Polícia,- poislpara apre-: \

sentar -queixa de -agressão' física', I

têrrp:de-pr0'Pllr, P?r Uctesta,do médico,
ter es.fadb mcapazê's de trabàlhar
pelo 'm'eno's d;;u.rante 8 dias.

,

. ,�,;mn:;,itos ·tt'estes casos,'a cti.lpa
não será tanto das bebedeiras do

ma,?jaa cprno do c(J'f!VP0r;�dll1'l,eJ'/,to iia
mulher, mas o exemplo parece-nos
flagrwnte; ,.' , ,. :' r

De qualquer 'I'JUl;ne�ra, as novas

leis'.em P,ortwgat: ·en.trddmi: em vi­

gor,'.em 1 dest�' mê-s, àbrem novas

pe,rspectivas;à vida em comum, dos"
«casalinhos» portugueses. Oxalá
elas .s.eja;m i'nterp'retcid:as' no' me�hor
sentido" poiS.'âisso-' ilepenâerá uhta
eóiiSa 'em 1(j_ue, ao fim e· ao cÓ!bo', se
fundamental olU'deve fU'YIJàamen'tar,
a"'lYid'a/nornval'de cada um:;enten­
dimento ",ff '!rWwtuà compr.eensá:o· co-
mo vá8e fle equilíbrio:'

.

", - F. Gomes

(Oonotasão do. 1," págma)

,L):iésél;Çeom!ch·novo.
'

.. �:' ," ..

, ¡_'biSât�,�guidai.::·· "

:-_' teleforne:,
42494i;�:Rua:,9;Ln-.914""- Mon-

té"L�b���;�: l:,:��,':".�:,':::,�:'--;'�:--',: :_.0
-

:y :tt,�:! �'mr ....!: '

!,ples e tornar. as velhas pedras num

¡motivo de atracçõo.Jãas; para Cas­
; tro Marim, pensamos, não está ain­

i da tudo perdido, muitas pareâes se

"mantêm de pé e, com esforço, boa
� vorntade e dinheiro, talvez se pos­
r, sa, ou c(Jrnsiga, restaurar O' que o

mereça. Aliás, sabemos que no in­
I terior do Castelo- (onde funcionam
: os serviço,s de eecretaria da Reser­
� va do Sapal de Castro Marim-Vila

; Real de Santo António), está a ser

¡ reconstruída a antiga e centena­

I ria igreja de Santiago'. Não' sabe­
¡mo's se esta reconstrução, na qual
lnão parece haver grandes pressas,
i se enquadra em algum plano de

i¡'ecuperação do interior do' castelo,
i 1nas oonçriüulamo-no« com ela, rui
1 medida em que, ao reerguer-se a

; igreja, fica posto de parte um boa­
: to antigo de coneirução, no local,
! de uma pousada de turismo, a en­

I [rentar o «parador» pelos espa­
! nhóis erguido .nO' alto do castelo
! aiamontino.
¡ Não é que sejamos contra as'
: pousadas, ou contra os «parado- .............==---=-=.....----=­

¡res», mas pensamos haver tantos
llocais hoje inúteis, digno's de tal,
¡aproveitamento, que bem 'Poderiam
: ser pcuptuioe os de algum valor
: histórico.

.

¡ Talvez por isso, não concorda- 'l.''''nde-se Simca 1100 e Dia­

;11'OOS (mera ideia pessoal), que se 'ne SUPER, telef. 72456 -

; esteja a construir o novo depósito Onião.

Oertifico.. narrativamente,
.para fins de publicação, que
por escri'tura de 24 de Feve­
reiro de 1978, lavrada de fo­
lhais 81 v." fi, folhas 84, do li­
vro de notas para escrituras
diversas número A-2'8, deste

Oartório, foi constituida en­

tre ANTÕmO iDA COSrrA
r MArrO'S JO' Ã 'O 'AUGUSTO
:
DE LTIrVlA PA!lJMA MORET­
RA e BA'RRY S:ADLiER urna

,
,

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi"

, tada, nos termos dos artigos
seguintes:

SIMCA 1100

,
,

I
I

.
I

U,E
SABE

I Só quem já usa a NISSAN ,CABALL
para transportar pode informar
das suas vantagens

1

VANTAGENS, PONTO-POR-Fr,ONTO
• . CAPACIDADE DE CARGA

ATÉ 2.000 QUILOS
.' FACILIDADE OE MANOBRA

• MOTOR DIESEL
• BAIXO CUSTO DE MANUTENÇAO
• ASSISTÊNCIA EM TODb O p'AiS
• UM ANO DE GARANTIA, SEM

LIMITE DE QUILÓMETROS

";

CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO
DE FAR()--

�.
'�

.J

FARO-ENTREPOSTO COMERCIAL DE
AUTOMÓVEIS, SARL

'

RUA GENERAL TEÓFILO DA
TRINDADE, 9/11
RIO SECO

,,'

I

no estrange iro, por simples
deliberação em assembleia ge­
ral.

,2.° ,

A sua duração é por tempo
indeterminado e o seu início
conta-se a partir de hoje.

3.°

O objiedo da socíedade é o
da exploração de actividades
da indúsería hoteleira poden­
do dedicar-se a qualqu:'er ramo
de. comércio ou indústria que
os sócios decidirem explorar.

4.°

O c a p i ta 1 social é de
'300 000$00,

.

está integralmen­
te realizado em dinheiro e

corresponds à soma de três
quotas a saber:

'

,

Uma do sócio António da
Costa Matos, de 150 000$00.;
Uma do sócio João Augusto

'de Lima Palma Moreira de
: 15 000$00;.'

,

,

Uma do sóCio Barry Sadler,
de 7'5 000$00.

5.°

A sociedade poderá 'aceitar
· de qualquer dos s.ócios pres­
'tações suplementares de capi­
: tal, as quais venc:erão juros,
'salvo 'se !Eo,r deliberado em

contráJ:1io pela ,assembleia ge­
ral.

6.°
·

Qualquer dos sócios poderá
fa:zer suprimenfŒ, à sociedàde
quando :ela ;deles' necessite,
com ou sem jurolS, 'Conforme
for deliberado em assembleia
geral.

7.°

A gerência, dispensada de
, c.aução e 'com ou ·sem .remune­

, ração 'Conforme for deliberado
J pertence ii. todos os só'C'ios, que
'individualmente obrigarãO' a

sociedade.
No entanto, para quaisquer

actos ou contratós,·letras, ,che­
,ques ou .semelhantes será ne-

cessária :a :assinatur� de dois
sócios, ,sendo sempre uma de­

, las 'a do sócio António da Cos­
ta Mátos
'. § ümCO: _:. Fica Vedado
: áos. gerente,s intervir, em no-.
· me da sociedade, em fianças,
,a:bonáções e outrós actos es-

tra'!lhos aos negódás sociais.

8.°

Qualquer gerente poderá
delegar' todos QU'. p'art� dos

i �eus póderes em térçéiro, por
ms:tz:umento idóneo, mas �pe­
na:� com o -acordo escrito dos
:outros gerentes.'

9.°

:
Ê liv�e a ces,sã.q, de quotas

'entre Ü'S só'cios.
I A ces;são a �'S'tJ:1anhÚ's ficra"
dependente do éonsentimento

: da sgciedade,' a quem fica re­

servado o direito,de pJ:"eferen­
da, que pertencerá depóis aos
demais oo'cios f

Se æquela dele
não quiser usar.

"

10.ô
.,

Salvo quando a lei exija ou_.:.
· tros requisitos, a:s"a'Ssembl�ia.s
gerais, serão é6nvocadas,por
meio d�:t cartas regilS.tadas, di - ,

ri:gidas aos sócios ·com-a an-'
tecedência mínim�. de 10 dia,s'
a contar. 'da data da súa re-.

· cepção;. sendo dispÉmsadas tais
convooatórias q ti a n d o for
,efectuada 'uma as'se:mtbleia ge­
ra:l com fi, presença de todos
os. sócios e estes 'assinem, a

respectiva aeta. '

Wstá conforme o origin�l,' o
que ,certifico..
IVil.a ·do Bispo e

.

Canório- -

Notarial, �os 9 de Março de
19'78.

o .Ajudante do OarlÓ'l'io,.·

Jooé Vítor ,Leal Mateus

Despon,tqdoras
-TErAS-

Ca'sa Chaves Caminha
·

kv. Rio' de Janeiro, 19�B
- Lisboa - Telef. 885163.,
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Camus [, Relógio, S. A.' R; L.
'Cartório Notarial dé Vila do Bispo
I!

António da Costa Matos'& Gonçalves, Lda.
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
por escritura de 27 de Feve­
reiro de 1978, lavrada de fo-
lhais 84 v.v, a folhas 88, do li­
vro de notas para escrituras
diversas número A-vhÜ:e e

oito, deste Cartório, foi cons­
itituida entre ANTÓNIO DA
OOSTA MATOS e MARIA
IOLiOTILDE DUARTE GON-

E'COS DE S BRAS' DE ALPORTEL ;ÇALyES MATOS, uma socie-
. ,'. : .

,.'
. . I

dade comercial por quotas. de
===============!===='========'=- ! responsabilidade limitada, que 12.°

I se regerá nos termos dos ar- Os sóoios e gerentes não po-(Oo.rlJGllusãJo da ú1Jtimua págâ.rlJaI I chefe Alvaro M:unhós, rep,' 'rêsenf:àn": i tigos seguintes: d
-

do o corpo activo dos bombeiros erao, por si ou associados ou

pessoas des com. Sérgio Baptista, vila-realenses, disse 'ser-lhe difícil
I '1.° 'por intermédio dos seus côn-

de VHa Real de Santo António e exprimir o sentir dos 50 horneas [uges ou familiares, ou por in-Pais Lobo, dos Voluntárãos de Fa- Que repr-esentava, mas que o tra- A sociedade adopta a firma
t t- erpos a pessoa, exeI1cer co-

ro, todo o apoio recebido, pondo. duzda num abraço de múíta amíza- : «.ANTÔNIO DA COSTA MA-
mércio ou indústria que cons­também em destaque a acção do de aü com. Pbres Rico; José Manuel ¡''DOS & GONQ.A:LV,ES WA.»,

presídente da Câmara 'e a a;bne�a- !p.ere�ra, pelos corpos eocíais des ¡.""""" a sede na Rua António.
titua o objecto. da activídade

ção do corpo activo da ,sua Cor-
Ij mesmos, .bombeiros, disse quanto

V<:;.'" ,desenvolvida pela sociedade,
poração. era úUI às terras e às populações I Barbosa Viana, N.O 19, 1.°, eIB,-

§ ÚNIOo.: - ms�ta disposi-.

o 'cram. Sérgto Baptieta congratu- ': a causa do's «soldados da paz». I'. querdo, freguesia de São Se- - - ,

l" 1
' .

çao nao e 3Jp reave ao, SOCIOlou-se com a justa homenagem ao lembrou o saudoso com. Figueiredo, [bastião, concelho de Lagos, António da Costa Matos.com. Pires Rico e felieitou a Oor- 'que tanto fizera em prol dessa -oau- d d t ferid.

I pO' en O ser ransreri a paraporação pelas melhorias que nela . sa e felicitou o corn .. Pires Rico
t '1:>' L b d outro local OU abrir delega-. 13. °no' ava; o com . ..-a¡.s o o sau 'Ou o pelo empenho em bem servir eyi- I

.L

homenageado e disse quanto '0 'sa-
i denciado ao longo de meio .séoulo. ções, sucursais ou ftliaís. em Ê livre a cessâo total outísrazía ver os bombeiros de S, 'o com. Valdémáz Silva,' dos bom- qualquer parte do território

Brás com uma «nova» viatura: o .
. ':1 parcial de quotas entre os só-ct< " -e,

.

m" =
'

, i beíros da empresa Torres' Pinto, de nacíonaí
'

ou no estrangeiro,
Far t 'd t d Câ

' cios, m-a's, quando feita a es-o, apon ou o presi 'en e a -

por símples deliberação da as-
.mara como primeiro cídadão. e

: tranhos, fica dependente do

C t' d P t·
bombeiro de S. 'Brás, pedíndo-lhe ,sembleia: geral, oonsentímento da sociedade,

ar a e or imão ¡solicitasse 'aJO Presídente da Repú-
2 à qual fica reservado o direito¡bHca a concessão da Ordem deBe- .0

I
nemerêneía para o com. Pires Rim, A 'sua duração é por tempo de preferência que .pertencerá,

(Owvoltæão da ú�t'rimwl págiWl) I e, no dia da sua atribuição, que I
• ,. depois, aos demais sócios se

f'O'sse dado a uma rua de S" Brás o ,indeterminaclo e o seu lmCIO
1 d 1

- .'

aque a e e nao qUIiser usar.
nome do homenageado, ,responden-" ,conta-lSe :a partir do dia um de

· do o pr!esidente que ia transmitiir à Março do ano corrente., 14.°·

Câmara essa proposta.
· Fechou os discursos o com. Pi- 3.0 Ê permitida :a exoneração e
res Rico, di21endo que 'após a fun- a excclusão de sócios e, ·ainda,dação do co'rpo de bombeiros são- O objec'to da sociedade é a

a amortizaç'ão de q:uotas.-brasense, tudo fOI'a dentro' dele, exploração'da indústria hote-
,desde m'0ço de limpe21a a '00man-

leira e simHar, podendo dedi- 15.0i dante, não pro,ourando .11lais Q.ue
1 satisfa21er a sua paixão de bomb'ei- car-se a. qualquer outro ramo

A sociedade, mediante deli­
i ro e semp.re eCQvergando a farda de comérci'O ou indústria que beração tomada em assem­: com o mesmo respeito e ,carinho

OS i:lócios decid81m explo.rar.
, I que desde a primeira; vez lbe me- bleia geral, poderá amortizar,

,r.ecera. Que ·tinha a sati,sfação de 4.° . total ou parcialmente, aS qUQ-
contar um àJriiig,o em c8da coman- tas dO's só'Cios, nas 'seguintes¡dante de bombeiros de norte a'sul O c3Jpital so c'ial é de hipóteses:,

.

do País 'e nã:o sabia se nout·ras pro- 1000000$00, J'á integralmen-
I vínci3is se registava tão grande a) - Por acordo com O'B

união entre os cOIffi3iIl'do'S de bom- te ·realizado. em din'he[ro, .e., Fe�peCUvOos. titulares ¡
be ira's como a 'que ,conhecia no AI- corresponde' à <soma ·de. duas b) - Se qualquer quota for
garve. Terminou sal'i'entando a ,aju- quot3JS: . .

. ,'. pen1)orada, .arrestada, apo'reen-da recehida da' 'Câmara, :a devoção Uma de 9'50 00'0$00 do SOCIO
e 'carinho ,oom que vem actuando a dida ou envolvida em procBSso,
direcção 'e a vontade de servir e António da Costa Matos, e ou- judicial, seja qual for a natu­

.

es.pírito de oolaboração encontra- tra de. 50000$00 da sócia Ma-,
reza que possa revestir, e esti-'I dos no 'co'rpo activo. rI'a ·C'l.'o!tI·ld'e Duarte Gonçal.ves ver para se proceder ou se seI 'Estavam também presentes o Matos. t· d'd

."

presidente da direcção dos ¥olun- Iver proce l' 'o Ja a sua arre-

¡ tários ,são�brasenses, sr. António 5.° matação, adjudicação ou ven-
José Pi,res Bica, '0S restantes mein- ,A sociedade poderá aSSD- da, por al'guma das formas
bras da mesma, o vere'ador da Câ-

'CI"ar-se 'a o.utras entidades 0'1,1' admiüdas ¡pela lei "

mara ·sr. lAlci'ano dns Reis Engrá-
cia, o prov'edoT da Mise'ric6rdia s,r. fazer parte de outras socieda-' c) - Se al'gum ¡sócio infrin­
Abílio Mendonça Barros 'e outræs des nos termocS e <condições a gir quaLquer cláusula do. pa;cto
entidades de 8. Brás e de vário,s

e.stipular em assembleia geral. social, independen'temente da
I pontos da Brovíncia, -

dt·,

Pmcedeú-se depoi,s ao descerra-
" reparaçao e even naIiS pre-

mento de uma placa alusiva ém 6.° juízos eal,lsados. à sociedade,
que se lê: «(Homenagem da direc- 'Em ca;sos de reconhecida que pode, nesta hipótese,
ção dos Bombeiros Voluntá,ios de

neees:s!idade, a sociedade po- optar pela excclusão.
s, Brás de AIP'0·rtel 'ao comandante , .

d 1 d § úNIDO: - O p,reço daManuel de Sousa Pires Rico, no Çlera aceItar e qua quer 'os

50.° aniversário da fundação e do spcios prestações suplemen- amortização será o correspon­
comando».

"

tares de capital, as quai,s não dente ao valor obtido pe'lo úl­
I A,s cerimóni8!s, encerrara:m oom·

vencerão J'uros, salvo delibera- timo balanço l'lrn.rovado e, se1 um convivia of'ereddo -aos -convi- �J:'

: dados. ção em contrário da assem- não existir tal halanço, ,corres-
,bleia geral. ponderá ao valO'r nominal,

,acrescido da respectiva quota
parte nos fundos; de reserva

e em quaisquer outros.
16.0

A sociedade não se díssolve
pel� morte ou .interdiç�o de

quaLquer sócio, continuando
com os sucessores O'U repre­
sentantes do faleC'idD ou inter­
dito, os quai,s nomearão, de
entre eles, um que a todos; re­
presente na sociedade e com

quem, exclusivamente, serão
tratados todos O'S assuntos que

II

Brevemente em Portugal

Relógio,&Relógio
-

f

bre turismo. ,S,eria a primeira' série
de 'selos deste tema a emitir em

Portugal. «Sendo '0 turismo a in­
dústria qu'e m,ai,s divisas consegue
para o Pafs, justo seria que, :(jlate­
Ucamente, ,com ,selos e carimbos,
se lhe fizesse a propaganda. que
t'anto m,erece», diz-se na circula·r
que divulga 'estes pl'oj'ecto.s e rea­

H21ações.

QUEM TEM DIREITO
A nESPORTO?

, ,

Desde há algum t.empo que (> úni­
co núcleo de ginásti'ca 'existente no

concelho de Portimão está a cargo
do monitor Rogério Pinto, inidal­
mente dentro das estruturas da D.
G. D.' ,e ultimamente, depois da

vaga de despedimentos que a,tingiu
o departamento, no 'Boa E,speran­
ça, colectividade que acaba de pe­
dir filiação 'na FedeTação de Ginás­
Uca.
A a:cç'ão desenvoIvida p'elo núcleo

é meritória, especialmente nÇts .clas­
ses infantis, ,como' 'a população teve
oportunidade de comprovar, há me­

ses, na sua primeira 'ap-arição pú­
blica durantie a Feira de S. Mar­
tinho, p,romovida ie apo,iada pela
Câmara MunicipaL
A D. G. D. exigiu ago·ra ao

núcleo de ginásti'ca do Boa Espe­
rança a entrega das ,chaves do gi­
násio do Liceu, onde as aulas vi­
nham deco·rrendo. Para quê? S.erá

para 'a,cabar eam tais 'actividades,
já que acçõ'es próprias dos novos

mentores da D. G; D. em Portimão,
ainda ninguém,as viu ?, ..
Entretanto, a presidente do 'con­

selho directivo do ..LicelI, ,pr'gf. Isa­
bel Teodoro não recebeu, uma co­

missão de pais e 'alunos' que pre­
tendia evitar esta intro'missãO' da
D. G. n. e ,recordar o despacho n.O

125/77 do MEIC, <lue regulamenta ,

a utilização das instalações des- I,.... -¡;

portivaJs ,escolares, e em �cujo 'esca- ,

lonamento de priQpdades se esta­
belece que «será sempre dada pre­
ferência aos utentes, emu prátiea
desportiva mais regular e que me­

vimentem mai,s número de Prati­
cantes».

7.°
, Qualquer dos 'sócios 'poderá
! fazer suprimentos à soc:iedade,
quando ela deles necessite,
eam ou :.sem juros, 'conforme
for deliberado em assembleia
geral.

¡ , 8.·

P.

Em Lisboa O' Jornal do

Algarve. vende-se na Li­
i vraria PI'l'EC, Av. da
'Igreja, telef. 1278, Al­
valade.', ,. ,.

x.

': A gerência da sociedade e

a sua representaçã'O em, juizo
e: fora dele, fica pertencendo
al todos os sócios, desde já no­

meadO's gerentes, com dispen­
sa de cauçãp e com ou sem re-

Imuneração 'conforme for deli­
I berado em assembleia geral.

§ ÚNICO: - Para obrig�r
a sociedade em todos os actos
e. contratos é necessária e bals­
tante a a'ssinatura do sócio
António da Costa MatO's, com
ekcepção dos assuntos de me­

ro expediente para os quais é
sulfieiente a 3JSsinatura de

q'tlalquer dos gerentes.
9.°

Sempre que 'O sócio seja
constituído por uma sociedade
a gerência e a representação
referid3Js no ,carpO' do artigo
oitavo pertencerão aOis geren­
tes dessa mesma sociedade,
em conjun'to ou apenas a um

deles conforme for decidido
pela assembleia geral.

10.°

Qualquer gerente poderá de­

legar todos o.u
.. parte dos seus,

Oirecçao-Go-ral, das Construçõe's Escolares
Direcção das Oonstruções Esoolares do Sul

",

Anú n c i o'
CONCURSO PúBLICO para 3!rrematação da empreitada

de «Oorr£:trução .ct.e um eaifício escolar de quatro salas de au­

la, tipO' P-3, no núcleo de Areal Gordo, freguesia da Sé, conce­
lho e diJstrito de Faro - empreitada n.O 5 - FR/78-S».

3.089.554$00Preço-base .

Local e hbrário para exame dOl. processo - Direcção das
Construções Es'colares do Sul, Rua do CiciO'so, 13 em Évora,
todos DiS, dias úteis n3JS horas 'det expediente. '

Alvará exigido _r.a Subcategoda da 1.a categoria 'OU nes:­

ta categoria e na classe -cO'rrespondente ao valor da 'proposta.
Prazo para apresentação das, propostas, - Até às 17 hora!s

do dia 26 de Abril de 1978.
Montante da cauÇão provisória, 77.�.39$OO.
Local, dia e-hora do acto público do concurso - .o acto

públicD do concursO' terá lugar na Direcção das Oonstruções
Escolares, na Rua do Cicioso, 13 em :Évora, no dia 27 de Abril
de 1978, às W hO'ras.

Évora, Direcção.da:s Oonstruções Es'colwes do Sul, 20 de
Março de 1978. < -

\

o [)llrectorv,

'Celestino António da Veiga-Neves David
Erig.o 'Civil

poderes em pessoa estranha
à sooíedade, por instrumento
idóneo, mas apenas CDm o

acordo esc-rito dos outros ge­
rentes.

11.°

Ê expressamente proibido
aos gerentes intervir, em no­

me da sociedade, em fianças,
abonações, letras de favor ou

em quaisquer outros actos '€1:;­
.tranhos aos negócios sociais.

OS MOTORES ARCHIMEDES
SÃO ROBUSTOS, ECONÓMI'
COS, LEVES E ALIAM A AVAN·

ÇADA TECNO,,"OGI,A SUECA A
UM ATRACTIVO "DESIGN". A
ASSISTÊNCIA TÉCNICA É FEl·
TA POR ESPECIALISTAS ALTA·
MENTE TREINADOS NA FÁBRI·
CA, APOIADOS NUMA GAMA
COMPLETA DE PEÇAS SOBRES·
SALENTES.

CONSULTE O

[;].�.1I'flII!PIIIl��

Av. 24 de Julho. 24·A. Lisboa 2

Delegacões ern..

LISBOA, éASCAIS, LEIRIA, ALMADA, FARO E PORTIMÃO
Concessionários em todo o Pais.

Albuteira
( Oonctusão da ú�t'¡¡ma páguna) AS CRIANÇAS E O. FUTURO

Pelo Juízo de Direito destâ

Icomarca de PÜ'rt�mão na Ac­

lção Éspecial de Arbit�amento
para Divisão de. GOllliia Comum

j
-

pendente na l.a, secçao de pro�
cessas desta Secretaria Judi­

cial' movida pelos autores Lú­

'cia Conduto, também 'conhe­
cida por Lúcia da Conee!ição
,Conduto, residente :em' Ferra-.
;gudo, e outros, contra Maria

lhes digam respeito. ,Firmina Pais, viúva, residen-
17.° ;te no Brasil; e Firmino da En-

AIs assemhleias gerais �erão carnação' e Baltaz.ar da En­
cOll'vocada-s por meio de car-

; carnação, solteiros, maiores;
ta;s registadas, dirigid81S aos

residentes em parte incerta do
sóci'Os ,com a antecedência,· ,

,

10 d' 1 ,Br3k3H com,última residência'mínima de 1'as, sa ,voquan-, '

do a lei exija outras forma- conhecida em F�rragudÜ', des-
!idades. ta comarca, são. estes réus ci�
Está conforme 'O original o tados para contestarem; qu,e-

que certifico.
. ,rendo, a acção 'acima indicada,

Vila do Bi!s,po e Cartório no prazo de dez dirus a contar
Notarial, aos 7 de Março de

depois de finda a dilação de
1978. trinta dias, .contada da data

da ,segunda � última. publiC':;¡.­
ção deste-anúnC'io, sob p�na de,
se proc'eder à adjudicação 0'1[

venda, segUindo-se nos ulte­
riores termos legais, o disp'Os·�.
to no n.O 2 do A,rt.o 1:060:° dO
Código de Processo Oivil.

autorização do conselho directivo

para fazermos 'O jornal e o em­
I préstimo das máquinas para o pa-
ginarmos.

.

- A colaboração de que disrpõem
é t1Ipen;Q;S de aiumoe e profeesoree
do otcto, o<u pensam, a nível dis­

trital, em. secção aberta a temas

eS,cri:to's e p1'OllJen48®teSi d:e outros

'es,tabelecimootos de ens1tno, rlJomea-
damente das escotas primárias, o

que, de certo modo" em pr'�ncípio,
wW8®tivaria OSI mai.s peqt£oooi¡?
- 'Quanto à colaboraçã'o dos

profles'so!I'es, de momeitt:o não' ma­

l'üfestam iutere'sse.- A' nível distri­

tal pensamos ,soLicitá-la junto dos
vá�ios ,estabelecimentos de ensi­

no, inclusive das -esco-la,s primá­
riaS.
- Se os pais do.s alunos dese.­

jassem co.labo,rar, quais os assun­

to'S que po'd.er'iam fo,ear?
- Achamüs que seria útil a co­

la'boração dos pais e 'encarregados
,de educação. Quanto E!-OS '1.'JS'suntO's,
I }ogicamente, 'seriam T,elacionad.o·s
com .o dela ou 'escolas primárias,
nã:o dLsp'e-nsanào temas Hrte,rários
e outro,s·.
- Dado que este ano se eSltá

a feSltejar o Gootenário de Ale-,
x,anafre He:reuwYlJO<, têm sido os es·­

tuda:Ylltes do violo SO!UaLtœdos para
a t1Iprnes,(3II'I;taç{fu ele traba�hos l#e­

rário'8 relacionados Gam aquele es­

crito'!'?
- P,elo que ,s-abemos, essa soH­

citação é feita a o s, alunos

que frequentaJrn o. 5.° a no-.

Não há qualquer corihechnento, a

nível do cicIo" sobre e's'se 'centená­
rio. Apro-veit.amos a sua per'gunta
para mani�estar o '!lasso aborreci­
mento pelo fa'cto d.o estudo de Ale­
xiandre Hierculano, não ,ser extens!i­
vo a quantos frequentam o ciclo.
- A te:rmdJnJar, têm em. vista ou­

tros prodec:to'8 relacionado'8 com a

cultura?
- De momento, apenas vamos

concentrar a nossa atenção no

jornalL ,s'e realmente houver col.a­
lJoraçãlO de outro's alunO's e palS,

juntaremos outras i,niçiativ3lS, com

o fim de divulgar a cuttura.

O Ajudante do Cartório,

José VítOlr Leal Mateus

Rua Paula Vicente 15
Praç<l Humberto Delgado, 4-A

(Junto ao Mercado das Torcatas)

Telefs. 276I!) 45 - 27611 20 ALMADA
João Estêvão

V E ('\j D E - S E
PrDpriedade, com cerca de 3 hectares, tendo cerca de um Estores,'

hectare de horta com cerca de 200 árvores de fruto. variadas, , " ,

CIOm muita á;gua e boa de [uro 'artesiano., luz eléctrica, insta-, Colocaçõp.s é reparaç.ões de '

'estores plástic.ol' e, metálicos...lações para viielO's de, engorda, porcos de criação e engDrda, Vende-se acessórios.
coelhos e frangos. Ã beira da estrada alcatroada e a 8 Kms. TraHI .A;lffedO' de Brito.2._
de Portimão; Respo'sta depois das 9 (21) horas para o telefone Vidreira' de· Vil a Hell í de·Sa'n-'

,

24855 de PoztimãO'. '.' " . :to António - Telef;'¡V- 37.' .¿

Gerencia de "0:10 Estêvão

Funerais, transladações
e artigos religiosos

Na expectatíva de 'pl'oporcionar
às crianças divertimento e dis­
tracção, a Juventude SociaHsta, do

; P. 8. local, <tem ",indo a realizar
'ao,s 'sábados, às 15 horas, projec­
ções de filmes.

'

, Infelizmente, nesta Iocalídade,
onde há grande número de cnían­
ças, quase nada se tem feito no

: sentido de lhes facultar convívíos
[necessárãos à formação física, men-
tal 'e social,
As passagens de filmes, levam­

: -nos a pensar que 'os partidos' po­
Htipos e o,utras. organizaçÕ'E)s, de­

I viam dar mais atençã:o aos peque­
,ninas, d-edicando-Ihes uma parte do
I seu .esforço eam ini,ciativâs de di­

'vulgaçã:o mus.ical, 'teatral, despor­
I tiva, pO'éUca, de balett e 'Outras,
·que bem ,se mjustassem à norma

'«mente 'Sã em cO'I'po são», que 'era

apanágio de antigos p'Ovos e -cor-

,re-sp,¡m.dia mos seus desejos de me­

"lhorar, peIo exercício-, não só o

: co,rpo como o ·espírito.·
'.

.

Mœto8 Alves

.�============== .

"'Tn''''-'''

JORNAL DO ADGARVE

N.o 1099 - 14-4-78"

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMAHICA DIE PORTIMÃO

Anúncio
2." PiU1BLICAÇAO

,

Portimão, 1� de Fevereiro

de 19'78.

O Juiz de Direito,

(a) Joaquim José Garcls,Pa-
'

lha da Sil,veira
o 'Escrivão die Direito, Int.O

(a) CarlO's DuarteMcmteiro
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JORNAL DO AI�ARVE

N,o 1099 - 14-4-78

Assistência Técnica:

o naviO «Mich Bllna» foi auto·,
rizado a prosseguir viagem

Cláudio F. �esus
TRIBUNAL J1IDIGIAL DA

COMARCA DE SILVES
COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol

Pneus: Firestone, Fapobol
e Kléber

2, a PlJIBLICAÇA:O.• Alinhamento DireeçãoCalços travões: Fréear

Baterias: Tudor�
P é ç a s: Motoerafti
Velas: Mlltoeraft, Busch,

Champion e A C

Filtros: Óleo e de Ar

Tintas: Spray e Plurieor

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça ZacArias Gúerreiro, 3-A

T AV I R A Telef. 2 29 28 T AV I R A

AGENTES DE VIAGENS

HOLANDESES NO ALGARVE

Pelo Juízo de Direito desta
comarca e Única secção cor­

rem éditos de vinte dias con­

tados da segunda e última
. publicação do anúncio citando
os credores desconheci:do� do
Autor LUÍS PATRiCIO PE­
REIRA RIOARDO, residente

: em Vila-Moura, 'Quarteira­
-Loulé e dos Réus ANA DOS

.

SANTOS RICARDO LIMA,
: viúva, residente em Armação
de Pêra-Silves, OLINDA CA�
BRITA VIEIRA e marido AR­
MANDO 'DE JiDSUS PEDRO,
residentes na Rua dós Espar�
táríos, 21-2.° DLo - Almada'
e ARMANDO CABRITA DE
A!S'SIS VIEIRA .e mulher
,FRANCISCA VERiSSIMO
: MENDES, residentes na fre­

sooíatíva, de forma a poder ser con- guesia de Armação de Pêra­
siderada interlocutor vâlídoe indis-
pensável, e os Turnos de moderníza- -Silves, na qualidade de meeí-

V'·
-; .

ção e racionalízação por que a ho- ra e herdeiros de João dos ítima de queda em
telaria portuguesa tem de adoptar Reis Cabrita Lima, para no: I .'_
com urgência, prazo de 10 dias posterior Ouatnm (Olhao)
vARIG PROJECTA ABERTURA àquele dos éditos, deduzirem '-.

DE ESCRITóRIO NO AL'GARVE o di it
- P<Jr ter caído nas escadas da sua

I':; seus irei os na acçao es-
casa em Quatrim (Olhão), GilbeT-

A companhia aerotransportadora pecial de arbitramento para:' to do Rosário Machim, de 12 anos,
brasileira Varig; projecta \ a aber- divisão

, de coisa cornum n.s filho da sr.s D, Leonilde Duarte do
tura, no próximo ano, do seu prí-. ,118/76, em que são partes os Rosário e do sr. António Cipriano
meíro escrítõrío no Algarve. No ' , Maehím fOI' levado' ao hospital de

aCIma indicados, desde que
,"',.' . - .

âmbito dessa expansão encontra-se
go'ze'm de garantía real sobre

Faro, morrendo no caminho,'

já trabalhando no sul de Portugal
como seu representante, o sr. Rui O bem objecto da divisão e a
Rodrigues, Para além do mercado vender.
de passageíros, a Varig, espera
encontrar, no Algarve também um Silves, 28 de Março de 1978.
apreciável sector de carga com a

exportação de produtos- p�.rtugi1e­
seis para o. Brasil,

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

�£ucaliptos
Vendem-se matas, tam-

.

. bém com 'pinheiros, com

, acesso a carregar no lugar
do corte,

,

.

• Informa - J. M. Vai·

verdetApartado - 31 -

>
TelefQne 22422.

.'

POR-'

.TIMÃO.

r TURISMO EM NOTÍCIAl
MUSEU DE FIGURAS DE CERA

EM LISBOA

A 'capital portüguesa vai dispor,
como outras grandes cidades euro­

peias, de um museu de figuras de
cera. O assunto foi proposto pelo
vereador Nandim de Carvalho, pre­
sídente da Comissão Municipal de
TuriRmo de Lisboa, sendo o museu

instalado no Monumento aos Des­

cobrímentos, na 210na turística de

Belém, que assim ficará com mais
um motivo de Interesse.

..

por João Leal

Permaneeeram durante cinco'
dias no Algarve sete directores de

ímportantes agências de 'Viagens
holandesas, que se deslocaram ao

sul de Portugal para um contacto
com as potencíalídades turísticas
da região, .

F'oí uma iniciativa dos TAP, cuja
delegação em Amsterdão tem de­
senvolvído esforços na promoção do
turrsmo algarvio na Holanda,

A ASSOC'IAÇÃO DOS DIRECTO­
RES DE HOTElS DE PORTUGAL

REUNIU NO ALGARVE

Com a participação de mais de
trê,s dezenas de ass'O'ciados de·cor­
reu no Al-garve a reunião da As's<J­

oi,açã@ dos Directores de Hoteis de

Portug"'lJ, que constituiu, para além
do cunho as'sociativo (aprovação
das contas e relatório de g,erência
do ano f:indo e eleicã'O dos novos

dirIgentes) um ensejo de confra­

ternização daque-les profissiünaj.s
de hotelaria, No âmhito da reunião
os dirig'entes da ADHP tiveram U!Y'

encontro com os ól'gãos informati­

vos, coo,rderradO' po,r Ainérico. S�­

mões (pres1dente da AS'so-cia§ão),
F10ram pontos fo,cados, além de ,ou�·
tros: o enquadramento sód6-pro- ,

fissional e no ámbito sindical '(I<§;i;'
dire·cto-res de ho,te:is, 'o actual mo." ,

mento da indústria hoteleira por­

tuguesa, o refO'rçü da estrutura as-

Marina -Vilamoúra
,

o "Juiz de Direito, " Apartamento «Marina fren-

Ezequwl Sanches Casanova
I te». Prónto a' alugar com di-:

TURISMO DE INVERNO

A necessidade de estender a es­

taçáo tUr1stica pOT maior número
de meses; ·constituirá pedra basilar

'. para o turiSlllO algarvio" obstando
'aos inconv'enientes da sa21onalidade,
Como acção po,sitiva nesse sentido,
o operador turístico Kuóni, 'da
Suíça, v,ai incluir pela prime,ira
vez o Algarve nos 'seus programas

.
de Inverno, com 'carreiras sema­

nais, a partir de Zurique' 'e Géne­
·bra, com início em 1 de Novembro
¡de 1978,

o Escrivão de Direito;
o

José Matias Cabrita d4 Luz
reito ia amarragem de barco.

TelefO'ne 24705 - Faro.

"

!

--_.=------�-��.

Arrenda-se
Laranja D. João, dO' pomar

sítio dO' Brejo, Luz de Tavira,
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada, reservando-lse o,

direito de entrega caso não
interesse. Favor dirigir-se a

Maria Isabel Gil Freitas
Santa Rita - Vila Ñova de
Cacela.

Tendo em vista uma progressi va desceñtrali�ação que proporcione
maior rapidez e comodidade na utilização. dos serviços da Caixa,
todos os assuntos relacionados com os novos pedidos de crédito
para agricultura e pecuária no distrito de Fa�'o são tratados, desde

3 de Abril, nas seguintes dependências:'
'

Noticiário Filatélico
PLANO DE EMISSõES DE

SELOS PARA 19.78 .

FILIAL E�M FARO:
J. _

�]émJ dru3' emrs!:'õ,s já 1pO'Slt'ru::¡'P!ll1
drClullação': �érie Ibrus'e «lIin:slbrUmJ2n­
'to"" d� 'I1raJIYaÆho» li. o ¡glI1UipIOI, em

15-"2-78 e - 0801109 (OilCllol de iRl2�

cm'l:lOI'l Natur,ais), ,em 6-;:l-78, el;ltão

pJ:lelViJsiÍas ma¡j¡� ais ISI21g1uilllt£'S:
B'Ig'ul'anç'a RodolVli.ári,a, (16 ",aL),

em 1J2-4-7:8; Euroipl8; 7-8 (ICEPIT')
(,2 val', e bloco) "m 2-5-78; 2'5.·

AITilvelr.slária da 1'1AiP (3 Viru],). em

1�6 -78 : XIX S<éIClUll'Ol3' dO' MU!l1id¡pto
dB OhaveLSl (2 ",ali,), em 5-7-78; 4,'
Centenário da Mo:r<�e ,de Pedro

Nune9 (2 'Vi!lJ�,h '<m 2-8-78; 25,·

Anive,má:I'IÍ!o dai COlllJv€nqão Euro'­

p-"ia dos Dirett'OS' do Hom!Œn (2
va;!, e bloco), �em 1-9-78; DeqJlo,rbo
pana Todo's (4 'WvL), em 22-9-7'8:
P'ei-leaJ9 (Oilclo de :ReiCllJr!'loLS Naltu,

rats) (4 ,vaI,), ·ern 18-10-78; Cen­
tenário do Mus,eu dOIS CTT (4 vall..

bloco, e mt, po�ta;j<s), em 15-1.1-78;
.série !base «liuS'brum-ntcto, de Tra­

bai'lbJI)), 2, o gl'UpO ( 6 "'311, ), 'fm

1.5-12-78,
·EsltA IMJlllbém p<I1Bvi!Sba a '('!IIl'iJ:!zwo

de ,Lrut,e1ro!� iPostai:s (Bilhete·s pos,
tais 'com ilueltração no rosto) ;pa,ra
,cOlll1lem01rwr '01 50 anárvcTsá:l'io da

Sociedadp Pro'tectorn del" Andmails

(4 p0l:lta;iJs) enn: 30-5:-'78,

'CAIXA GERAL DE' DEPÓSITOS

Pr. Dr_ Francisco' Go'·rne's'
.

2
.

-
.

.,

,)
'.

'.'"_'4"",

AGÊNCIAS EM: rr

,.

Lagos, Loulé, Othão, PortirYlão,
Tavira e Vila Real':de Santo
António

t

Ao Divino Elspírito Santo e

S. Judas Tadeu, agradece gra­
ças reeebidas A. C. R.

Bravo& Filhos, Limitada

QUINTO

.

I

No caso de falecimento de
qualquer sócio, a quota ficará
indivisa, entrs .o meeiro se o

houver e os herdeiros, caben-
l do ao meeiro a representação
I

.
o

•

na sociedade, que poderá dele-
gar em qualquer herdeiro; -

¡ no caso de só haver herdeiros,
¡ escolherão entre eles, um que
; a todos represents na soçie-
dade,

SÉTIMO

Os lucros líquidos, que re-
sultem do balanço anual de­

! duzida -a percentagem legal
i para 'O fundo de reserva, en-

I· quanto este, não estiver rea­

lizado, ou sempre que for ne-
I "

int
'

I -,3'

I
cessario rem egra., 'O, serao 'Ial_

I vididos pelos sóciO's, na pro­
I pO'rção das suas quotas;
, §. úni,co: _' Os sócios, .

púr
maioria .simples,. ppderâq de-.
¡liherar . a criação' de fundos'
especiais" 8!plicanpo plu:1;e dos

\
lucros pára incremento: da :.5'0-

. ciedade. • "'.
.

'. ¥-

, .

OIT:i\!VO
.

"

i :slalvb os ,é�ós erri�que à, Léí'
! exija outrOG requisitos; ·'as Às-'
sembleias Gerais 'serão convo- ..

cadas, por cartas registadas"
dirigidas ao�, sócio,s, com a an­

tecedência mínima de 'quinze
dias .

Está conforme.

Oartório Notarial de Lagoã,
28 de Março de 19;78.

A Ajudante,

Maria Cecília G. I;'argana
1

Vende-se'
Embarcação motorizada nQ­

va, ainda em conclusão, para a'

pesca' dQ polvo ou Qutrds;
TRATAR COM

Carlos Lisboa, telefones em

Lisboa 2531501 (horas expe­
diente) 803829 (fora horas).
Preço: 155 eontos.

; Uiro;cçao-Gera,1 das Construções Escolares
Direcção das Construções Escol,ares do Sul

'A n ú n c i o

.

CONCURSO PÚBLICO, para arrematação da empreitada
: de «Construção' d;e um edifício escQlar de quatro salas de

aula, tipo P-3, no núdeo'de FalX)¡ (Alto de RQdes), freguesia
I da Sé e S. Bedro, concelhio e distrito de Faro _ empreitada
I n.O 6 - FR/78-'S».

PreçO-baSe '.

o navio panamíano �<Mtcheline?),
de 600 toneladas, que, como noti- Certifico, para efeitos de ral, for deliberado, pertence a.
eiámos, fora apreendido pela Guar- pubiicaçã .

. ,. it
da Ftscale Marinhá de Guerra, ao

I

.

ao que, por escri ura todos os sócios que, desde já,
largo de Sagres, por levar 46 tone- ,de 10 de Março de 1978, lavra- ficam nomeados gerentes, sen-

..,
ládas de tabaco que se suspeitava' da neste cartorío notarial do do necessária a assinatura
'ser de contrabando, pois não pos- I concelho de Lagoa-Algarve' a conjunta de dois sócios geren-suía o mdíspensável manifesto", .

.

'. d .. -'

pôde continuar viagem, Com ereíto, ,cargo da LI�encla. a Catarma tes para obrigar a sociedade
o Tribunal, de Portimão, onde o :

lVlana
_

de Sousa Valente, e activa e passivamente em

barco agora se encontrava, man- .exarada de folhas 66 verso a Juízo e fora dele.
'

dou arquivar o processo «por falta. 'tolh� ô9 no livro de notas § único: _:_ É exprés.. samen-de elementos». O valor da carga : ..'. .

era de 30 mil contes; para escrituras diversas B-8�, te proibido aQS gerentes obri-
I .rúríoJosé Bravo, Armando da gar a sociedade em actos e

l!"'Ié Bravo, José da Fé Bravo, contratos que não digam di­
,e Maria Júlia, da Fé Bravo rectamente respeito aos negó­
/ Lecte do Carmo, dividiram a cios sociais, nomeadamente,
: quota do valor nominal de letras de Fiança, abonações e

'iS80000$00, que possuíam na responsabilidades semelhan-,
! sociedade comercial por quo- .tes.
I tas de responsabilidade Iími- I

tada, «BRA!VO & FILHOS,
:LIMITAIDA»,. com sede em'

Nenhum sócio poderá ceder

.Portimão, na Rua Pé da Cruz, : a sua quota, sem previamente
'número 10, que lhes foi adjú- I a comunicar à sociedade e aos

dícada na proporção de, 1/4,
! restantes sócios, que terão,

para cada, na escritura de par- .sucesslvamente, o direito de
tilha por óbito de sua mãe, preferência.
Emília da Fé Bravo, que foi SEXTO
-casada com Armando José
·

Bravo (anteriot titular da­
quela quota) lavrada em 10 de

Março do' corrente ano neste
Cartório, a folhas 63 verso dó

•Livro de' notas B-82, em qua-
• tro quotas iguais de 9'5 000$00
cada uma. Os já sócios Júlio
José Bravo-e ArmandD,da' Fé
Bravo, unificaram as quotas
resultantes da divisão, às que
j� possuíam na referida socíe­
dade, ficando cada um com

uma quota do valor nominal
: de 155 000$00.
I Que pela mesma escritura
fpialterado o pacto. social, que
passou a .tera seguinte e nova

redacção:
PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma
«BRANO & FI'LHOS, LIMI-

· TADA» tem ,a sua sede em

Portimão; na Rua Pé da Cruz,
.

: •
"

. ,

,número·20, e durará por tem-
,
° HQspital Concelhio ,de Alli:ufeira, necessita- de 2 enfer- po indeterminado.

.

meiras e 1 parteira.
.-

'.
..

.

-As interes'sadas devem éJntactar 'CDm a ComissãO" In!sta'� SEGUNDO

ladora dQ HDSpitàl.· ; ; '�';: ¡
-

O seu à'bjecto é ,a ind6.stria

:¡-�IIII " IIIIIiI "¡" ::de transportes em autom6veis,
I pesados ou ligeiros, oU qual-
¡ ; quer 'outro ramo de comérCio

ou. iJ;ld)ls:tria que os SÓCiŒ de­
l
liberem explorar.

. TE'RJOEIRO

·

O capital social,', integral­
mente r e a 1 i z a d o é de

: 500 000$00 e eorresilOnde à
soma de quatrO' quotas: -:­
pertencendo a cada lim dos só­
cios Júlio José BravO' e Ar­
mando da Fê Bravo, uma quo­
·ta no valor nominal de
·

155 000$00; e a cada um dos
'sócios,José da Fié Bravo e Ma­
ria' Júlia da Fe BravO' Leote
do Carmo, uma quota no valor

· nO'minal de 95 000$00.

QUARTO
A gerência da sociedade,

dispensada de caução e com

,ou kSem remuneraçãO', confor­
me o que, em Assembleia Ge-.

,5.038.854$00

Loéal e 'horário' para exame do processo - Direcção das

Construções E:scolares do Sul, Rua do CicioSQ, :1;3 em ÉVQra,.
todos Os dias úteis nas horas� de expediente. .

Alvará exigido - _l.a subcategoria: da 1.a C'ategoria 'OU nes­

ta 'catego,ria e na classe correspondente ao va,lor da prQpo'sta.
Prazo para apresentação das propostas - Até às 17 hQras

do dia 26 de Abril de 1978.
'

, , ",
,.

Montante da caução provisória, 125.971$00, "

. _ .

Local¡ dia e hora do acto público dio concurso __rQ actp pú­
blico do concurso terá lugar na Direcçãô das Construções Es­
colares �dQ Sul" na' Rua do. Cicio.so, 13 em Évora, no dia 27 de
Abril de ,1978, às 16 horas.

Évora; Direeção das'
_ Construções Escolares, dó'� Sul, 20 de

Março de 1978. .

.
.

.

oDiremor,
'

Celestino António da Veiga Neves David
Eng.o, Civn
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FUTEBOL

RAFAEL (FARENSE) EM

O,S BELENENSES?

'Dudo millica qrue o aJVaiIliÇ'8Jdo­
..;centro do SIp'0II1tiJnJg FaoretnJ:le, o

eX-timElI1lJIrucd.OIlJlai� jUdr J{)I�té (R¡a;­

i'iaeJt, do<s madtsl ipIl'OIIll1l ::Sq!I1es j<weniS
do lfu'be,bOtl aÆga'IiV'iJo, d� 1.19 aaJJos ,e

coni L() 7.° ruIl'O '�ce-tatl:; itnJgrelgo¡�( na

próxima éipolca '€m 013 iBet�enelIl'set:l.
O lbéicmiico dOIs a�\liis, tAiDJt:ómo Me­

deiros, 'elsbe\'1e ,em tFa!1o efrelClbllJ8JlJ'do
contructoSJ. Jooé (R¡a!f;a.:'l já 'haN,ta ISd�
do 'soilJJdatdó para um ipos,liveJl i!n­

gresl!1O !!lo ÂJcrudéril;iCQ de OoIDnibra
e !!lÍo' .A:cadéàIi.àtco de VdS'SiU. J.l.!La¡¡¡ pa­
rece que o ReSltJelo 'Viai g3iIllh!ar a

corrida.
'

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonato Nacional
I Divisão

Œ3teIlJJf¡jjoo, 1 � Potrt:IirrnonenJse" 1

fi Divisão
ThreñiS'e 3 - Mo.DJti,'jo 2

OdilVle]¡rus, '2 :....:... OlhMlienSe" 1

III Divisão
UIliiã:o 'SP'Olrt, O-.� Quartteilrenl�e, O

"

S¡i,lvles; O ..;.::.:. illiSpe,I1alIlça, O '

¥alri:Uni{), O - Beja" 3

Iniciados

OlhaJIlJe,D)¡¡e..,1 -'--, lBol1bilmolDJ(nse" 1

��,����1���;;�Jti�'�itis .".
,

- SilMe¡s.,i2 ':7- LOUilteWno, 2
ZíOŒJ¡a¡ Auilil,:-'2 - FflirelIl:5"', 1

CálÍlp�õnatos Distritais
',. I ,Divjs�o

AJ:'iJhta¡œa:¡JetDISJelSl, .l - :AJlivO'L1e!llISe, O

LOIll1eif1a.no, 2 - Cam;p'm8nise" O
111 lEI'p,ell18JIliÇlas, 1 � 'Il8JgOta, 1

M()¡llJchJ!tqUtellJIse, O - 'BniJra Malr, O

Cnlalt!1etnl'ile, 4 - U\�OIll'Calmp'a., O
Leõ,'s 'l1ruvixaJ, ,2 - 'DaJvir8niEIe, 1

Lus1lta!llo, 6 _ Oipell1árLOt;1, O

Srum'bI1alZe!lls€': 1 - iFluJSlet'!II, 2

Juvenis
Lo,U!lelbaJIlJO <A, 2 - Fl\]jsietlal, O

JOGOS MARCADOS pARA
DOMINGO

'Campeonatos Nacionais

,o'

I Divisãó
PortimolIlJ€iIl!s:e�A1('Jadé<mÍlClO

II Divisão
OlihOO€tDISle>-Aitatéltilco
'Siels1lrnJbra--iFaI1e1lJJSe

I�I I!ivisão.
QUalribeLl'ellJi]: -tSeiooaJI
'Plaiio IBire.S>-ISdJIVletll
Eli�Eir'an�timo

lniciadósI

ZíQllJ¡a .A�uM)líha.n:ems:é
Bor,tliimcnellll;le-IS,erp:a,

"

Sérgio farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

ConsUltas a 'partir das 17 h.

.

�;
'

.... por João Leal

COLUMBOFILIA

Provas do Grupo
Columbófilo Hortense
No. concul'SO Vendals Novas II,

da ISociedad'e Cotl,umlb6fJJla Hort:em.s'e,
o l'esu]baJÕo tfio� O' seg1uinte:

1.·, Ármwnido. M'8�d,d;l'a,; 2.°. mer­

nando dOi] 'Rei¡',;' '3.· 'ê" 8.·, A.,nltJón;LÓ
J. ,Oalldsiira; 4.° ,e 10.° Vi'egæs Ra­

m{)s; 5.°, AllJItónio C. ID. ValscO'; i6.�

Jorge Ho.rta mer,I1ama:dho; 7."

GuiJl!herme GueI1I1eiro'e 9.°, A.,ntÓlIli{l
Oaix;liniha.·

,

O ',concuI'SO de .santarém teve o

segul!llte Tesultado:

1.°, Jo,ão S. MadeITI3.; 2.°,6.° e·8.0,
José Manuel Pires; '3.°' e 9.°, Antó­
nio Oaixinha; 4.° e 7.°, FrancIsco

Salas; 5.°, Antóruo Vicente e 10.°,
Manuel Guel'l'éiro.

O resuLtado do concurso. de Cas-
telo ]3ranco, :l)o.i o seguinte:

"

1.0 e 2.°, António Vicente; 3.° e

4.°, António. D. Vasco; 5.°, AntÕlIlio.

Caldeira; 6.°, GuilherIl).e Guerreiro.;
7.°, Carlos Serina; 8.°, José M. Pi­
res; 9.°, Jo'sé V. Ramo.s e 10.°, /l,.r­
mindo Madeira.

Cartório I Austrália
I
I

Lopes, ·'Lda. I
I
I
I
"

Notarial
de VHa Re'al de Santo António

.

A �argo do Notário,: Lic. João Frederico de Oliveira Tejo Mnia

L6cio: Guerreiro

SiellJlS'ação Ina jornada ;de WlÍtdmo. ATLETisMO: . 2
fim de semana, ICcYni.() �XI('Je¡lle'tDIte AN'lid.J:'.tÔ'< �INTO VENCEU
ernpæte IqlUl� o .p(mtiJriJ¡OID€tDI�,e !fOti iIm:-, ; .;,,'

'

por ao. Benfiea no. Éstádio da Luz. EM FARO, A MARATONA
A turma, ailig18JI1V]a 1l1�fli1WOiU UtIha boa-

" \,
NaCIONAL

pæntdda, aJbr1lndo Q' mæncador' 'e ,¿' ,

.'

do últí I dii" Id d O' Campeonato 'Nacional',de Fun-
crian m IP as

,
lCU a es ao

<lo. ¡ (;Mahl.tórta, Nacional}, na dis-
()¡llJZ,6 eilJJCaJI1lJJ3Jdo.

. ,

'"

Colocados em posição di;ficHima, tãnela p,e 4�\�.95 krns, correu-se no

os algarvios podem encontrar neste domíngo, cõm' partída e chegada a Certifico, para efeitos de dinheiro, é de 200 000$00 e

êxíltic tmJaJii::JlUIillJ iJJ€tDIiittiWO,!P'3JÍ1a"'��: dell'-, Faro. Inioiararn a competição 39 publicação que, por escritura corresponde à soma de duas
ra.d2,iTia3 Ie 'dlilftiJceiS jlori1.Illrudais .. iÍ>olIIlJi.lI1- atletas", coâcluínde a prova 23 con- outorgada em 30 de Março de quotas de 100 000$00 cada
gro, CO'llttr'a o ÂJca.dlémüÍclI� ¡di; Çol!ID� fc?rre�tefs. Foi a seguinte a classi-

197'8, lavrada de fls, 91 v.o a uma, subscritas, coada uma de-
bra, ma��:oUtmJ iJet31be à itllll1hJJa;,tde,iMá- ieaçao inal; .

riLo. Lino. ,Na wi IDLVliiS'ãô, <> .iFíàJrletnl:te,
. Anacleto :ipinto;' do Académico 93 do Livro de notas para Eis- Ias, POl cada um dos sócios;

um oO=el IiéIÇlhe!lldOl�'cfu jdv'leM vi�il()> de Viseu, ,em;·2 h 15 m 17,4 s: Ma- crituras Diversas n." B-116 Art." 4.° - A cessão, total
rosos �eilJJcietiF um ";d:o¡s !earudiiidrutOIS nüel !paivai, do Centro de Atletismo deste Cartório, foi constituida. ou parcial, de quotas entre os

a p'r�oção; o;:U�tid;1J,�;.QO\]Jo,c�a go' P�&O'-.efu 2 h 17 'm 27,8 s; AI- entre Lúcio Guerreiro Lope's sócios e seus- herdeiros, é li­
na 4." :pOIS:i�ãJ()<, ta ItlUiIinlÍa de':"War,o fl-edo. I}àri¡)ÇJ'sá;,49 ,F. C. Porto, 2 � e Maria dos Mártires da Con- vremente permitida, mas' a
está! :t'aa;2tDJéÍJo um :0arií¡pl"Q¡lJJatÆi� ,��,;m 3'9,7 's; Oualdíno Viegas, Li
10010€1. O OllhaJIlJens,e tptetI'clJétu ip'OII'"ilIÍlar� ceu. de Fato; '2 b. 22 m 52 s; Ar- ceição Pereira Gonçalves, uma cessão a estranhos fiicà depen-
gem t8Jllge!llIc'iiaJl letm OdiI\1)8IlaJSJ:+' mândo' Aldegarega do. Sporting, sociedade comercial por q\lo-' dente-da autorização da socie-

<No dOll!lliJp¡gI), .'em QlIh§:''O, �rt3aide 2 'h 24 m/�4,9 e: António Moreira tal? .de responsabilidade limi- dade;
eDlcootro '¡com .æ :V'iJ::!iÍtá ,do AJtilléititco do. ,F C Porto," 2';.h 28 m 09,3 s; José tada, que será regida pelas Art." 5.° - Ê dispensada a
a 'I'elDUlpe<MI' Ie '8; !p€niSa,r ainda na; Abrantes; do Sporting, 2 h 30 m

promoção Dificil a'ÉiaDda d� 1F�I1�!ll�' ()2,4 s: Oarlos Silva, da CUF, mt; cláusulas e condições cons- autorização especial da socie-

(Ie atJé Siesimbra. .
.

Armando Sousa, �o: Benfica 2 h tantes dos artigos seguintes: dade para a' divisão de quo-
No 'qUie 'tiOICta à IIIlI [)ü¡yd,sãO, I� pu- 30·2d.ml '22,� hS'; 3e9" ¡OoSoé Martins, do. ,Art,o 1.° ..

- A sociedade tas, no caso de cessão entre
Tf.Ot�o I'elfe'rlr IqiUe 'IDIE!I;lIhtutmJà i€tCJ!llIiÍl'a

.

we as,
.

.' m '8,6. s. adopta a firma «Lúcio Guer- cy�, sócios ou no de sucessão en-
alLg,rurIV�a, venceu, Âlponte...se centu- LUíS HoIi'TA (SPORTiNG) reíro Lopes, Lda.» tem a sua tre herdeiros de,' sócios;do os emiP'a1tJe,s qUl� o Quart,eill'e'll!¿'e
�oi buscar :ru Montemor-o-Novo 'e

VENCEU A «MEIA MARA- sede" no sítio da Hornacha, Art." 6.° - A gerência da

quer o E�lPelraJllJÇa dblt1'lV!e ern SdJliv¡elSI. TONA» EM FARO freguesia de Vila Nova de Cá- sooiedade bem como a sua re-

Pesada a ipIl.lIIlÍIÇão do M:aJrÍ!bLmo no OI1grunirlJada ptoo .A_'s;s(lICiJação die cela concelho de Vila Real de presentação em juízo. e fora
IS\eIU .I1eiduitlO, fiJC8JDdo erru tp:OIlução AlbletLsmo. de F1amo. ddi:tplUtou�'sle a Santo António e durará por dele, acti'va e passivamente,
ainda madts dlilfícliil:.

prC'Via d<molIIlJi'll!a.da «MeÍla 'M:iatrla-, tempo indeterminado, com iní-
'

'fica a cargo de ambO's ()s Só-
O FARENSE EM ASSEMBLEIA bonal», que It<elVle a 1�12IgæilDltle: cl:a.ss�ifi- do iia presente data; .

'

cios, que, desde já, ¡fieam no- Certifico que, por escritura 'das Oaixas de Créditü Agri-
F,ol mtaJI10fllda ip'ara 28 derlte tmJês

cação:
..
ArLo 2.°.-:- O seu objecto. é meados gerentes,' sem· caução de 4 de Março de 1<978, lavra- cola Mútuo no Algarve e, exer-

às 211130, em prhneIra 'COIIlIVoœJtó- 1.°, Luá¡, Hœ1tta, SlpOI1lJi!llJg C. P.,
O exercídoé do comércio de e com retribuição ou sein ela, da de as. 70 v.o a Hs.' 93 do cer uma ,acção supletiva e

ria 'e me�a. 'hIO>ffi dietpüdJSI 'em 'EI.elD111"'dta 1..0.8,,9,,9; '2.°, GUMdlilno Vtelgal�,Lf-, A 77 d' Ct"
a assembleia ,geral o.I'dinárta-do. ceu 'de tF',a;ro, 1.00.4!2,,6; 3.°, Jo'wo «Garpin'tari'à e Câ'sa'de Mó- conforme fO'r deliberado em Livro' n.O. � •. '0'. ar OrlO complementar de todas a:s

Sporting Clube Farense, a qual tem S'?lrttlOis, ILliC2ru ,de ,F1aJro, .1.1Q.015,7; vei's», pQ'dendo, -ainda, dedi- a'sll'embleia geral; Notarial de Monchique, 'a'cat- actividades das mesmas a ní-

a segu�nte ordem de trabalhos: 4.°, MrunUiel iMjêiSltre, tLtœru d� iFaJI'o, car-se a qualquer Dutra acti- § 1.° - Para que a· socie- go do Lkeil:ciado GentE :Már-' vel regionaL
:A.prl:lcdação e .\Vo(iação' do. Irel�a;t6- 1..1-8.23,3; 6.°, Virusco JMjeld:�roE\, Be- vidade comercial em que o.s dade Hque.vatidamente,.o1;>;r,i- tjn¡;;. Marques, foi- constitttJ!l.a ':'Á J_JNIÃo ¡funcionará de

I'io le contais, do. 'ex;erdcio da """"oica l'c:nJellJJSle's, 1,.,lI.J.,30; 6.°, J.Qls� Qu;ruI1es'- . ,
,

_.

t
.

dt'
.

d"
,'. ,

de 1977/78 e parecer do con';;�lho ma, 'funp�riJo (lL�slbola), 1:.:1,9..:4J2,4; sócios acoldem.;" .. ,�, "_,, gada¡ basta- &¡assinatura,. :côm' por
" empo ' In e ermlIll,t 'Q" �" ,acordo ,'Cohl as disposiçôes le-

de tft;,crulização, Co.rn:OOIDCLOISO 'E' sri!ll- 7.° tAnlt6nOO GOIvreliJal OllhMliellJi�le, Art.o 3.° - o: eapita:! social, à firma social, de qualquer SOCTElDADE 'COOPERATI., gais estrubéleddas, na obser­
dLcânoiJa; emit��ão. ida 1!3." quoita; 1.21.0:2; 8.< Josié GUie;�rle,iJp()<, Qu�;i- integralmente realizado em dos gerentes; VA DE RIE:SIf'ONSIABILIDA- vância das leis que regem as

eŒlbudo das Icondi,çõe'\S d1m8JnaeáJ¡ials Ibe¡¡;I1elnŒie, 1,.�l.04,6; 9.°, Belrtn:aIl1do _ § 2.0 _ Qualquer gerente DiE SOLIDÁRIÁ ILIMITAnA O.aixas. de Orédito Ag,ríeola
PaTa a, ép'0!ca '1978/7,9', 'eleição -das GiLl" Olll:mJDI,tDI!1e, l..�7.,28,4; 10.°, JlQlr-

.

, oC
",.

';"rr"
.

,c.•• , "ii ,..,., <, ",� 8 ,,,., 5 poderá delegar os seus pode- em epltg,ra!le, " com-. \S;......e" . ero Mútuo e demais normw;; em
COI1p:QS 'g1¿,rentes' ¡para o eX!erciciiO ge >;:>Iw;IC:' lO, It,,,,s¡;omUlillI1€tD1Je, ,1.,2' .",i1,; Albert Pi P.'" I h

."

l'
.

d� 1-9,78/79. 11..°" Eduardo S'a!lltlQ¡:t" itmpériQ (Li's- O res \,GUra res del gerência por meio de MonCi igue cUJa area e iIIDI- vig'or para as Associa:ções
boa), 11.2'9,09,8; :1:2.°, lidaliino M1a;- procuração meSnlo em pessoa tada à' Província do Algarve, Coopera'tiv.as, orientando-se
gl'InfrlJQI, LOIUllietam:OI, 1'.32.:37,9; '113.°, M

.

DICO ESPE'CIALISTA estranha à rS'o'G·I·.e,d,a�·e·, A uNÍ.Ã'o terri pérsohalida- pel
., .

t'
RodiI'ilg1o Cr1UZ. lindiilvitd:uaJI, ,1:314.013,5; E. d'

.'

'd"
.

d d
.,' os prl'llClp'lOS coopera IYOS

4 Art, .0 7.° - A's·,' """sem'blel"as e JurI '¡.ca, po. en o., exercer definl'do,s 'p'e'la All',ança C'oop'!"-1 .0, J'Oisté �eIl1IIl:3JlJjdels, iTIndiiviJdurul, QI"'. ,
-

1.42.23,9,; 15.�, Emiliano Ribeiro, Í)OENÇA� DO CORAÇAO' gerais' serão convocadas por todos os ,seus dir�itos relati- rativa Int,ernadonaL
Olhanense, 1.46.23,9. ' , meio de carta,s registadas d,,i- vós aos seus interes!Ses legíti� O Cap·l·t'al SocI"al e' va'rl'a'v"',l

. CONSU.LTAS �s 2.&S, 3.as, 5.ao e d'd d'
'-'

ri:gidas aO's sócios' eom á ân - mbs, eman ar e ser ' eman -

e ilimitado no m í n i m o de
teeedêneia mínima de oito dada, e ,goza das isenções fis.- 18 000$00 renresentado pOor
dl·a's.

.

caiS' 'B tributá:ri,as concedidas .t'

acções de valor nominal de
Está çOnforme. :'

às, Gaixas de"OréO:ito Aigrico- 100$00, achando�se totalmente
la Mútuo. OU outras que a lei

subscrito.Oartório NOItarial de Vila lhes confira.,
Real de Santo 'António cinco A UN!.Ã;O tem 'po' r firirs prin-

Podem ser as�ociadas da

de Abril de mil hovecentos e tJ'NIÃ!o rus Oaixas de Crédito

�etenta e oito. .

cipais; de[ender 013 interesses Agricola Mútuo do Algarve,legítimos comuns das Oaixa's desde que estejam constituÍ­
de Orédito Aigrl<cola Mútuo

das e funcionem lega:lmente _

e
suas M:soei'adas, desenvo.lver
en�tre elas o espíritO.,·,-,d,,'e, ,coopé-

serão excluídas as que tfa:lta-
, rem aos' seus comp'romis'Sosração e o._melh_Q'r,·áp'érf�içóa-_. pata 'com a União, funcionemmento, atInentes ao·prog.ræso irregularmente ou sofram ,con-

denação em julgado ou delibe­
rem a lS<ua extinção ou disso­
lução.

Os órgãO's da UNIÃO são
a Assembleia Geral Diæccão
e o Conselho' Fi,scai. O mãn­
dato dO's corpos directivO's te­
rá a duração. de três anos, sem
prejuízo da revogabilidade de
mandato, sendo permitida a

reeleição.
.

Será elaborado um Regula­
mento Interno para regula,r
tudo o que não é previsto no

Estatuto.
Ê ,œrtidãQ, de teor parcial

que fiz extrair e vai conforme
o original a que me reporto,
declarando que da parte 'Omi­
tida nada há em contrário que
modifique, condidone altere
ou prejudique a pa,rt� trans­
crita.

Cartório Notarial de Mon­
chique aos dezw:>sete de Março
de mil novecentO's e setenta e

oito.

6.as feiras a partir das'17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car- :

.

los I, D.O p_l.o nt.o ',fel. 23�23
PORTIMAÓ

Viajanle
ZONA BARlLAVIENTO

Grande 'armazém (grolS<sista
de têxteis) pretende pessoa
bem rel,acionada, bons conhe7
'Cimentos do ramo, 'Com ou sem

C8>rro. Resposta indicando ida­
de e condições em que gosta­
da de trab¡ühar a este jOrll!l'l
ao n.O 2303.

J. Pombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Cõnsultas com ma,rcação

Monte Gordo
Campo. de tén.i. em

3.88; 5.8S.e 8.8S da,s 16 às 19 h.
Rua Reitor· Teixeira Guedes,
3-2,0 - Telef. 27833 - FARO.

No Pa'rque de'Oampi,smo. de Mori­
te Gordo 'Cfomeçarão 'a funcioIl!3Jr já
em AJbri,1 dots no.vos C3Jmpos de té­
ni,s, seguindo�se a �mediata co.ns­

trução. de -campos desportirvos poli­
valentes.

, LAN

Socie�o'àe' Atlântico �e

Ao Divino Espírito Santo,
ag,radeço a graça recebida V.
M.R.

TIS

Con8tru�Õe8, S. j.,'R.I.
Assembleia 'Geral Ordinária

Convoêá-tór'ia
Em cumprimento da;s (ij.spo�ições legais e estatutáriru;;"

convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade para
o dia 21 de AJbril de 197.s pelas 16 horas, na Rua Sampaio e

Pina, 50-2.° Dt.o, em Lisboa, com a seguinte ordem de tra-
balhos: �

1.0 - Dis'Cuss,ão e, votação do relatório, bll'lanço, e <contas
do Conselho de Administração e parecer do Conselho Fiseal
relativos à gerência finda em 31 de Dezembro de 1977;

2.° -Ele�ção dO's Corpos Sociais..p'ara o, próximo triénio;
3. ° - Apreciação da situação dos credores da Sociedade' e

est'8>belecimento de .garantias adequadas;
4.° - A':[Yi-eciação de quaisquer propostas que venham a

ser apresentadas pelÜ\S accionistas de' interesse para a So­
ciedade.

USiboa, 30 de Março de 1978

O PlresLdente da Mesa da Assembleia

MamweZ Marrques PœZmeirim

Na Guia, próximo de Albufeira,
por despiste do automóvel 'em que
seguiam, encontraram a miQrte os
srs. Leonel Coelho. 'Florêncio., de 20

ano.s, casado., ,co:lJinheiro, residente
em Tunes ,e Do'mingos Ma'rtins dos

Santos, de 23, ,casado, motorista,
natural de Tunes e res1dente em

Portimão..
.

- Ern Lagos, na Avenida dos

DescohrimentOos, foi morto. por um

automóvel o pequeno Raul Manuel,
de 7 ano.s, filho da sr." D. ArceHna==--=====,."",;=-=-=====""",,==."
Correia Sequeira 'e do. sr. José An­
t6nio do Nasel-mento. O veiculo. era
condu:lJido pelo. sr. Fernando. José
Teixeira Cardoso; residente em

Odivelas. Compramos para. agricultu-
- Em Poço de Almansil, um ,

táxi da praça de Faro conduzido ra com a area de 100 ha. e

pelo sr. Domingos José Gregório . outra, para turismo. junto ap
de Brito., atro.pelou o. s,r. Adélio I �ar. IJndicar áreas, .lo,caliza­
Caetano Alcaria, de 40 anos, sol-

çao e preço para Avenida Du­
teiro, natural de Loulé, que fo.i
morrer ao. hospital de Faro. que Loulé, 46-3.°, E., Lisboa.
- Junto. à 'cad,eIa de Faro, um

táxi da praça de 'Lo;ulé-Gare con­

duzido. pelo sr. Cesaltino dos Soa!ll­
tos Martins, coli,<Hu com uma mo-

tori:lJada de que 'era tripulante o sr. .

Fernando FiHpe Carvalho Serra, de Terreno para construir na
23 anos, so'lteiro, n.atural de Angola Bela Fria.
e residente na Aldeia do Mar (Vi- . "Tratar com JOSé Pereira
Iamouva);'. o' moto.rista· faleceu .no . Rbcf>rirtues, Larrto' do Canohospital dELFaro. 15 is ,

- Quando seguia- de motorizada, 11 - Tavira, ou telef. 2 22 55.
o sr. Humbe'rto-u'O'rge da Silva'"Ro:' ;"..... _;,.;...¡",__
driglies, dé 19 anos, 0. natural de
S'anto. Estê,vão (Tavira), �despis­
tou-se pr6X!iJno daquela pov.oação..
Levado. ao hospital de Faro, che­

go.u ali sem vida.

O A.,jud'ante,

ManueZ Olemente

VItimas de acidentes
de viação'

Compra.�se
Vivenda ou ca]sa indepen­

dente,. Faro ou arredores.
Resposta Rua Gago Coutinho,
3-B-1.0 - Faro.

Vende- se

I
I
,I
�I
,,:1

,

' I
�o�!tb"�nsa 'I
Tetel. 5738'52 • Telex 12077

,_ .._,_,__ ,

. 1

, .
.

Prédio na Rua D. Pedro V,
n.O 69, em Vila Re'al de Santo
António. Propostas para a

Rua Marquês de Fronteira, 74-
-3! o - telefüne 682749 - Li's­

boa�.

3 voos directos por semana,
às terças, quintas '

e sábados.
Consulte o seuAgente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs;

Notarial de Monchiq'ue
A cargo do .llcenciado. :Gentll Martins Marques

• <"1'

Uniõo dos (oixos de' Crédito Agrícola
Mútuo do·-Algorve� UNICAMA, S.C.R.S.1.

�artório

..

y : I,

�e�tauranfe (�urralqu�ira
ccAlórnica"
No 'centro de VHa Real de

Sa:nto AntÓnio,' tr�s:pá;ssa.se.,
Trata Vítor .Silva - Rua

Luí,s de Camões Lote 4-3.°

Esq. ou O€'rveja�ia'«o Emi­

grante» na mesmà' vila. '

PR'OPRIEDA,DE .'
, <

'Vende-se
A Ajudante,

Rosa Mar'ÍiiJ, Gornçœlves
f

SERV'IOE OFICIAL D1�El
BOSCH - CAV � S�MS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Noyos corpos gere ntes

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE ALBUFEIRA

Em assemblei'a geral foram elei­
tos o.s corpos gerentes da Asso­
ciação. Humanitária .dos Bombei­
ro,s Volunta.rIos de Albuf'eira. Pre­
sidem à assemble,ia 'gera'l, direcção
e 'conselho. f'iscal, respectivamente
os srs. António dos Santos Labisa
AntónIo Lopes Gonçalves e Jo,sé
Vi'e'ira Xufre.·

.

�ar'valtlil1�o � O r r e i ti
ADVO<iRDO,

Espaço para loja ou escri­
tório no r/c no centro de Al­
bufeira, com montra grande.
Escreva para: Apartado 27,

Mburfeira ou tel,etfone para:
53136/7 Al1bufeka.

Rua de Portugal, 36, r/c Dt.o
Faro - telefa 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.:



IPRrsAS'do GUAPIAN.i\l

OUTRAS obrigações [orçaram­
-no's a sair de Vila' Real de

Santo Antonio rIlO àia em que se

celebrou o segu'YlirJ;o d,niversátio da

Oonstituiçàa cla RépúbUca Portu­
guesajnão podendo assj.m, como se­

ria nosso desejo; assistir, pelo m,e-'
nos, a alguns dos números do, pro­
grama.
No entanto, ouvimos de'manhã,

o barulhar àlegre' dos toauetes e

morteiros e vim'Ú8, na tarde, o as­

pecto festivo do' campo' de, jogos
rI1I1lnicipal, corm (J)8 bandeiras :00-
cioll'lJal, de Vila Real de Santo Antó­
nio', do Lusitano Futebol Clitbe, do
Clube Náutioo do GuadJiana, do,
Glória Futebo; Clube, âos Grupos
Deeportiæos Leões do Bairro e

Beira Mar (este de Monte Gordo)
e do Grupo Oo'lumbófiZo Guadiana,

O camipo, que se disse seria ima,u­
gurado naquele dia, tem, de facto,
balizœs novas, oedação, em ferro
galvanizado e os balneários ' em

construção', pelo que ainda lhe falta V ARIAS zonas da f.reguesia de
a�.qo para ser comeideriuio aceitá- Paderne -fcram assoladas por
vel. Resta dizer que 018 Leões ba- fort� trovoada que, a�m de água,
teram o Beira-Mar por 1-0, mas trouxe 'consigo granizo de grandes
a isso já não assistil1'tlOS, nem ao dimensões, autêntico f'lagelo para a

concerto na Praça Marquês âe I agrrcultura. Com ereíto, forte sa­
Pombal peto. Banda de Castro Ma- 'raivada veio cobrtr estradas e cam­

rim que, SOlÍ¡ a regência do maestro I pos, dande à paisagem urn aspecto
Júlio Reis; tocou númeroB de Ma- 'algo patético, não porque o fenó­
nuelLsope« Moia, Montagne, Passi, meno seía inédito, mas por ter sido
S . .Domingues e Lagarto. 'nestas paragens onde o ,sol e 'o ca-
Tivemo'S ocasião., de apreciar' o ,lOT têm 'estadia habitual. Durante

autocolante a,/)¡ú1ivo à data e OJ des-, alguns, minutos as, est.radas fica­
dobrável com a Declaração do'S Di- ram cobertas por um manto bran­
reitos do Homem, am'bo'S co,m es- Cla de pedras de granizo, tornando
'J'roeraao aspecto gráfico e; embora difícil a drculaçã.o dos veí'Culos 'au­

não, assistíssemos a tudo, ne-m se- tomóveis, -cu:jbs ,condutores foram
quer ao lançamento' d!0<8 pO'mlbolS, 1Jorçados a 'reduzir a marcha, ou
nem aa bail'e na praça, com ''o Odn- me$nO 'a parar, nã,o só por este
junto Sérgio Peres, que, 'sowbemos moHvo mas -tambéni com o receio
comeoQtt poor tocar a, «Grando,la natural de -se lhes partirem a'S vi­
VUa MO'7'ena», p.ensamo\Sl que a O'Q� drds, d8ida's as, grandes dimensões
missão' Municipal 'de Festas não das pedras e o forte impacto que
teve mau trabà�ho neSta sua pri- provocavam ao caiÍ·.

'

,

meira actiividade.
" Este ,espectáculo, nunca VlstO

E como a supomoS' capaz de mais nestas ,paragens, fez rembrar o ne­
e me�hores cometimentoB, àaqui, vão de Fevereiro de 1952, em ,que
noI'! permitimolS dar-lhe uma suges-. o Inverno alpino veio visitar o PaIs
tão,: dlis8'eram-no�, a titulo partieu- mais oddental da 'Eur'opa. '

lar, q1te a Oomli.ssãJol Regional de Os agricultores de Paderne, que
Turi'8mo se teria sentida cOlJni[Jleta- tanto desejavam água p'ara beIie­
mente desapoiad:a, em Vila Real fici'o das ,suas sementei,ras, tive­
de Santo António', a quando do Fe-s- ram-na, sim, mas de uma forma
tival de Fo'l'clore-19"1"1, o' que esta- em 'que o' se'� beneficio foi substi­
ria na origem de a Vila PombaUna fuldo. por prejuízos de largas 'cente­
haver 'SiClo «esquecida» na recente nas de contos cam a' destruiçã.o
Semo,nl1, de Música da Primavera dias, p'}antações de faNas, ervilhas
que abrangeu várias outra.s terra,s e batatas, 'Sélndo ainda 'afectadas
p, pOlder vir a ser «esquecida» nou- as améndoeiri):S"e'vinhedos.
tras realizações daquela Oomissã.o. Enfim, sortilégios Incontroláveis
Ora, em Vila Real de Santa Antó-' do -tempo. '

nia há muita gente que go'sta de Arménio Aleluia Mattins

As festas e

Vila Real deem

-

¡
I
I

Porque in'fontil
d'o Monto Roto

no praia

N OS terrenos' frente à escola pri-
'

mária da praia da Manta Ro-
'

t'1.. fre¡;uP-slia de Cace]<a, 'con.celhú'
de Vila Real de Santo António" I

está send(\' instalado um p.arque in-
'

fan til, para o que já se dispõe 'dQs' I

,

indi'spensáveie 'apetrechos,
'

'c'ONHECIDO (e apreciado) jo,r� I

ila]i.sta DanIel Constant, de h:í I

muito militando ém «O Primeiro
de Janeiro», dá-nos hoje o pra­
ze-r de iniciar prO Jornal do Algarve
um:a ·có'¡'a;boração que dese'jamos,
dilatada,., flaz,endo' ,aco'mpanhar o

seu prime1ro 'artigo de palavras
que, 'em parte, lhe pedimo'S licença
para r.eproduzir:

'

«Muito obtigCut'õ' pela p'ossibili-'
dade, que ?(/'IAt{:. dá d�, e� poder cola-

'

bOIl'q,r n.o Jornal driàdo pélo meu

.lIa¡¡,g;Qso",a,m:i.go e,colega JfiJ'sé BarÕJo,
órgão que tem sido o mais desas­
sombrad,o : defen8ôr dds interesses

. a,lgarvios.
'

t ,

"

'." "",_' '" '.
Incluso tomo pois a 11Jberdade de

l'�,m;et�.a V. o primeiro,artigo para
o Jornal 90 A],garve, que visa um

palpitante as'8'Unto relacionado com
o turismo', assunto, porém, que.. não
tem merecido' as atençqes dos'res­
pd>nsáveis por esse importante sec­

tor dJa econorwia nacional».
eraro qu,e nós � "e 'Os leito'res,

naturalmente - é que fic3!mos gra­
to's a Dan:rel CODlstanrt peh :valiosa
coI-a.boração que .nos envia' ,e' pro­
m�te, ce,rtos de que ,eLa ajudará 'a

Dlarificar 'situações 'ainda bastante
comusãs, contribilindo; ,entrie outro,s
aspectos, para que o nosso turismo
avance por cam1nhos qure, por mais,
de '3!CO'l'do 'com a;s'reais po,ssibilida­
des do Algarve, mai's de -aco,rdo es­

tejam com as aspirações'dos al­
garvios.

ob

•

turlSlnOo

Santo António

P.

É .este O p�eço
do Demofrocio?

'MEMORANDO
S EMA'N Al.. !

"

.. HABITAÇÕES,., i
EOONóMICAS ; "

P.qR iniciativa da Oooperosioa de
Habitação Económica 6:e Faro,

serõo coneiruiâoe 10 blocos de 8

pillOS cada, destinados a ,albergar
210 fam.ílias,' em regime! de habi­

tação própria.
'

,

Estão a ser uitimaâoe a's prepa­
rativos para a-ceâéncia 'do terreno,
por parte da .Câmara Municipal.
Na área será 'também, construído
equipamentQ social, 'tal' coma zona
de convivia, 'infantário e outros ser-

:Viços. .,f,.,

'. O PREÇO" DÂ",Á(WA
EM LA,GOS

UM veLho' desejo' das C'<irporações
dos Bombeiros algarvio·s,' na

sU:a preQcupação de protecção das A 1.n mostra de co,leccionismo
víd'as e haveres das pdpulações, vai va-i decorrer na sede do União, de

concretiZiar-se. Referimo-nos à aqui- 22 deste mês a 1 de Maiú e esrtará

sição de uma 'escada Mag-irus, 'sem patente ao público di'ari-am,ente, das)
,a qual não é viável a, a<Ctuaçãú em

I lS às 23 horas, excepto,·no dia 24,
unidades hoteleiras 'OU 'edifíci'Os de em que "estará .'encerrad;l. O -certa�

grande porte. A verba para aquisi- ; me apresentará uma pequena parte
ção da escada, no 'Valor aproxima- I das ,colecções do·s associados, ha­

do de 7500 contos,. foi obtida <!la
I vendo um carimbo com,emorativo e

Fundo de Turismo com vaIore,s pro- I um posto dos CTT a funcionar no
venientes do 'Conselho da Inspecção local da mostra. O clube editará

dos Jogos. A escada, 'que sera uti-
' um sobrescrito ,comemorativo.

IizáveI em toda a Província, ficará, A S'ecção de Coleccionismo tem
sediada: nbs Bombeiros Municipais I em vista uma 'exposição subordi­
de Loulé. ' \ i nada ao tema «o mar e o ,colec-cio-

I'
I
I,

Ao abrir a� port�s a este'�s
de Abril, oaâa po,rt,ugues,

que trabaiho. para a riqueza
da . no'Ssa Pátria, sentirá o seu

poder, dfe comsrra. mails dimi-
11JUidJo, as suas esperarlças mais
desvanecidas.
Da' oobiça IU) leite; da água

à' 'electriJcidœde; lia 'gás· aoe
'

trtmeportes; cla carne 'ao peixe
quase pll'oibi,¡J;os de entrar na

grame maioria das mesas por­
tuçuesae; às frutas" aos ôteos,
às rendas dJas 'casas que estão
ameaçadas de subir em percen­
taçens equinxüetües aos restam­
tes arttg¡os básicos da alimen-

taçõo.
.,

,

JJJ este o preço da Democra­
cia que '/'VaIS prometem/t Vão' os

portugueses âa terceira 'idade,
centenae de milha,r, aguentar,
pagar a, -âemocraciæ com. os
seus 1 ()OO 01U' 2 000 escudos
menSaiS,? ,Vlia a�gU<nÆ mVlhõ'cs,
de operários do'S vários O'fí­
cios, e'YYIl[Jll'egado'8', funcio.nários
que têm em responsabilidæde
um liar, a oowtimui:dade âa Pá­
tria, 'aguentar; págar a detn'O­
craciæ com os seus seis 'mil 'e",

quirvhento's escudo'S mensais ?
Vai a jwvent'UJile, -enfeear-se à'
míngua "de pr,(),teinas" para
aglUentar a" /i)emo1cracia, que
seus' p'ais triunfantes, arranca­
ram ao fascismo? No entanto,
a Demo,cracia não pode ter o
valor de, uma mOleda de, duas
faces.

,

Orvd:e' está o' controla élâs'
"

cent.eJYI!iu; "de 1ntithares .de 'gar- ...
rafas de gás butano armazena­

doo pelo'S revendeæores? Os
I

artigolS de alimervtaçÚ!o que d)e­
saparécem dias estantes ao al­
cance do co>nsumido'7" e, esco,n-

.

dJidas", aguardiann as subidas de
preços'! Onde está 'a austerida­
d!e de certos b'ens importœào'8?
Em 19"1"1, cOn8Umiram-se mails
"lOO mil to>nelœd!as die ramas.,de ,

p'etr6Zeo do que no ano ante­
rior. As estradas que dJi'gam
cla euforia e desgraça œesme­
didœs deste País em eris'e.
Para que a Derrnoeracia

œguente e para que os 'p'orlu­
g'Uleses a nÚ!o peroœm, será ne- "

cessária uma revisão cO/f'reota
e urgente dos cont'l"atos de tra­
balho', das refo'T'maS de 81obTle­
vivê,ncia aos ve�ho'S æesta Na­
çãq velha que se reCU8!f aQ
sa'/'Vgue novo que AbriZ de
19"14 lhe injectou. Há que in­
cutir a mensag'em de esperan­
ça que ao Povo foi afiançada
e que não quer perder.

Teodomiro Neto

,
Os Serviços Municipalizados de

, Lagos, fixaram DS preços aos con­

.eumâdores de águ,a, segundo" 'três
¡ escalões: para comsusno doméstico,
.âe o.a 6 mS, 5$50;'d'e 'i' iI. 20,8$00;
:superior a 20, 12$00;'pa'ra',0 comér­
: cio e a indústria, 8��00; para servi­
; çoe de inter,esse público, 5$50.
, 'Entretanto,. a FEPU apresentou
;
a 'seguinte alternatioa: cOll'lJsumo

I æoméstico ae O a 1,5,m3, 3$20; .ãe
;16 a 20",6$00; .õe 20,0', 30, 12$00;
comércio 6$00; indústria, serinço«

I de interesse público e coÚcti1nda-
:
des, 3$20.

'

Em documento', a
r FEPU insur­

,ge-se contra a «falta de colegiali­
'dade» da Oãmara de Lagos. Quan­
: to ao relatório da gerência apresen­
; tado à Assembleia Municipal, pe­
; de-se a discussão da'intervenção' do
i Banco Europeu de InvestimentoB,
I
«que pode ocasionar o dominio e

:
oontrolo de toda a zona da Meia
"Praia pelo' capital estrangeiro».

I. VENCIMENTOS
E PA'COTES

música e [ololore e nada tem a ver

com 00 faltaB de apoio antes reje­
rida», Assim (parece-nos), uma vez

que esta vila já dispõe de uma 00-
missão Il'lunicipal de Festas, com

gente «capaz e, capataz» 'de «fa­
zer algum», talvêz não' [osse desa­
certado um contacto entre a 0'0-
missão de Festas e a OomissÚ!o de
T'Uri.Sl1W', -para defin.ir posições e

"acabar com «esquecimlentos», tam­
bém porque do concelho. de Vila
Real de Santo António vem saindD
(estamo's co>nvencido') uma boa
parte do dinheiro que ajuda a mo­

vimentar a referida Oomissão Re­

gional dé! Turismo:

BOMBA DE NEUT�ÕES
«Num raio, de 200 ,metros, destrói

bens e vicias. Para além dos 200
metros e até 2 kilom;.ef;ros, afecta'
mortalmente a'S seres vivos, pou­
pando a matéria inanimada. A'
morte 'ocoll're num 'prazo ,entre' 24'
e 48 holl'as depois da explosão. Os'
'h'omens e animais' ficam 'paralilsd-

( ¡:'" �"¡{'i{"1
'
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i
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Uma criação diferente para "a Prímcvertr' evVerã,P de 1978, é;
,

este vestido de noite; confeccionad�:c6m,gaztx'í�'stariipadà cor-de
pêssego. sugerindo velhos blocos de mcdeírœ a¡l,,�sécillo' XVIH:O '

vestido. a usar com chaile de llã com o m:e,sm;?, ,e,stqinpado, 'faz ,

parte da nova colecção de Hdrdy Amies; recentemente apre-
sentada, em Londres.' 1

N·'0. mundo inquI�tant.e. � conru- 'são" é 'assistêIiéfâ.' SllibéID.os� tGdos
so em que Vl'V'emú,S,' surgem que pará ,�¿', énslúo evolúír,"nomeá-

por vezes íníctatrvas que pelo seu
: dàmerrte nas'�esêohlis' ptimáTiàS; 'é

interesse não devem pa'ssar desper- . necessári'(f qut! 1)'8" profMsoré,g não
cebida,s, poLs que traduz¡em de<,!i: faltem às"aulâs:�"q'¡ieJ,pérmaheçam
caçã:o' -e a.m¡Q,T -p'S'r-- Uffi'a-- C'WU\S8.··em --·neTas :ô--tempõ :;'�egulaÍ1'"nêñtarf ".que - -

comunhãQ de ideais de quantos pe- o.s -trabalhos escolares '.fe'Í'fu's
.

em

la's me�o,s aa seu -alcance, pro'cu- casa pelos alunos, sejam previa­
ram co'laborar p'ara uma ,sodedade mente expnœ:'a:o's':1àà!s" ául-as; PQii
mais justa a' cruminho da perfeição.. de 'Üonttá'l1io' haV'erá;'Æalta de iute-
m a partir da juventude que ,tais. resse do "profe,ssór; ;m preJuízo. do
actos' adquirem' mais e�pÍ'esstlQ" aluno'" no'meadamente, "quando '�os
devendo por isso ser,:acari'lihadás e ¡ pa;i's ;1Lo an·a;lfwbeto·s: ,':., ,

incentivados pelo'S 13!duItús. Assim, e, no 'de,s'ej'O 'de ,nos' es-
Vêm lestas pa;lavra,s a prop6sit:<> cIàJI1ecerm'Ü's' quanto ·3;CX.( funciona­

de um grupo de jovens, alunos menta do jorna,], procurámos con;­
do,'CiclQ Prep'3.ratór�o de Albufeira, tactar O'S ,seus ÍJllpulstonadores, I;L

que resol'Ve,ram publicar um jo.rnal quem" avançámos a pJ:'imeira p,er­
com o t,ítulo «Semanário gscolar», gunta: <,

-

cujo 'primeiro número foi posto a - De quem partiu a' iniçiativa
circular em 8 de Março. do jO'f"Yl;u.l que s,e pro'Py,ser:a� p,u-
Eles ,sabem ,- Ie nós também - blicar, e qual a olbjectivq,' "

que",a <sua preparação para 'O futu- - A ini,ciativa ""s\1rgiu aJ1:ravés
ro deve ser 'encaminhada pelos de uma converS'a; entr�,' alguns
responsávei,s, œtra'V'é¡:¡ dé compre'en- alunos sobœ o que ,poderíaJI).os fa-

Zler no sentido de melhorar, a es­

cola. Foi ,então Que um dO's mem­

bra's, 'Jyvanto<u a hip�te-sy 'q.e pubH-
,'carmos um jürna.l e aIBs,in'! foram

e.scolhido's cinco elemento,s, para a

sua concretiZlação. São éles: Pedro

Brito', de 9 anos, quê freq�e'I1-ta a

escoiá primária oe relata' 05- pro­
blemas referentes ã" sua e'scoIa;
Ana Brito, de 11 �lÜ's; Acr:t�' Bela
PeTeira de 12, Sarp.uel SE;!rliao, de;
12 e António Montes Barros, de

13 'ana's. A, ,estes ,alunos do, cicld

compelte a orientação de.>; (:ior�.al,
cujo úbjectivo é dar, a; conhEtcer os

'problema;s'd-o CiC'lo e, .d¡¡.,s, e.sco,]<¡s
'primárias, na expe'Ct¡ltiva de que
estes sejam solucionados.
,

.

- Quem financia óu aju¡fu; ,esta
VOSS(/) aotividJaa:e,'"""
_ O finandamento. de"princí-

pio, éatrá'\"és d� gUdt.1��çã<: ,El'lltre
':1S e'Iementos da org'antzaçaJo, No

entanto" esperam0's 'recoH);�r¡; fundos
com a venda dps, io·rn,RJs,

'

- Têm enoontr(J;do ditilculdades"
_¿_, As dificuIâades,,� dê'''rhorri'ento,

sia· a a'quiSiçæ3 dê papêl¡I "que" te­
,mos :de :comTirar "e o· "Sll5'eÍlcH, Mas

ú principal -ohsfáC'ulo fói" cQlnseguir
.

, (OI�lI'lJolluli na 5 .:':�:'lJif¢Inœ)
.
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'Voz'

J. Cr)lz

O salário mtÍnimo nacionál au­

mentoú e .é agora de 46'00 escudos
'para os trabalhadores rurais é

,

5 "lOO escudos para 'a's' restañtes.
O .subsidia, "de, desemrprego ,é. (Pe
4 200 -escudo's para quem ,tem en­

'cargos familiares e 3 200 para
: quem os não tem. A pensão de re­

'forma subiu aos 2 "150 'escudos,
excep,to 'ItOS rurais, onde se quedou
por uns magro,s 11'00. As pensões
das domésticas subiram para 2 25'0
escudo'S. Os'contratos colectivo's de
trabalho passam a ter a validade de

apenœs 12 meses, em vez do's 18
'meses de agora.

Estes aumentos correspond:em
quase integralmente' às reiVindica-·
ções da OGTPlIN, constituindo
portanto uma vitória 'do movimen­
to sindical e a, demon8tração 'de
que eram justas e possíveis, fruto'
da "dura luta de mais:de dois anos.

Mas se conqúistar m"elhores salá­
rios é difícil e exige um, combate
constante, o mesmo nãO. se pode �
dizer do,s preço's." que aumentam' das dura,nte cinco mi11JUtO's ao fim
com facilidade. E assim, cai-nolS' do's quais êomeçam a,_,recuperar da
em cima 0', 3.· pacote, apar'ente- paralisia, até cerca de 45 minutos.
mente escudado'-poi' esta «boa von- Posterioll'méñte, até ao co,lapso cir-'
'tade» do 'Governo'. Na realidad,e, culatóriO', o 'fêcldo dos intestinos
se atell'lJd-ermos à' subida ,,"do, custo

começa a ser'destruído, surgem
æe vida durante os último's dois febres, náwseas, vómitos, repugnan­
ana'S, verifica-se apenas uma re- cia pelos alimentos, támbém afec­
posiçãO' do poder de compra e não tados pela radiação. Não há cura.
um aumento real.

'

A morte é inevitável no',meio ,d<e
4-umen�o, sim, traz, o embrulho: horroroso so'frimento»., Estas, as

de 25% vara a á,qua, 50% para a palavras do eng. Frederico Oarva­
electricidade, 45% para. O' gás ca-' lho" do Lnboratória de Fisica e
narizado, 55'% para o ,qás de botija Energia'Nuclear, em sessão do
e IW;6%' no «cabaz 'de "compras». OO<nÆelho Português para a Paz e
Para o' quadro ser mais negro e sa.. , 'Ooop'eraçãJo'.brar mais mês no fim de cada or-
denado" falta só aumentar'as ren-' 'Tal engenho, a c¡.¡,ja eriação «Me-
das de casa.

' morando» também não. esteve
alh6io, mereceu a eondenação da
opinião pública mUndíal, ainda re­
cordada das tragédias de' Hiroœima
e Nagasaki.·O p/f'esidente James
Oarter não teve outro remédio 'se­

não oancelar; por te'YYll[Jo sem limi­
te, o fabrico deste, flagelo' cuja
«humanidade» reside' no objectivo
de poup'ar a propriedade e des'­

tru�r a�.

, 'v
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Carta de Po,rtim,ão
ACTIVIDADES' DO CLUBE

UNIÃO· POR:rIlV10NENSE

A· 'SECCÁO de 'Cole-cciohiS'IDO "do
Clube União Portimonense está

a desenvolver interesSQnt,e ,3!ctivi­
dade. Realiza reuiliõés dé trocws, to- ,

das as quart3is-feiras, na -sede do
clube, a partir das 21,30 horas, co­

meçando, a partir de 1 de M;ato, a

vigo'rar 'O seguinte hor�rio nas tro­
cas filatélicas ,e outros: qua-rtas�
-f.eiras, das 21,30 às 214 horas; sá­
bados, das 16 à.s 1'8,30 horas; do­

mi'ngos, nas 10 às 1,2 h'Oras.

nismo», a efectuai de 19 a 27 de
Ago-sto,,'no salão da Câ,mara Muni-'
',cipal. 'Poderão' comcoroer "co,leccio­
�nàdores na,c'ionai,s C0ffi qualquer gé­
'nero de coIecção, desde que esteja
relacionada com o mar. As inscri-
ções 'él pedi'dos ,de. ,eS'cl'arecimentQ,
'devem 'ser' d11'i'gidos 'à sede do clube.
A mesma secção está a organi­

zar uma exposição filatélica, a ní�
vel mundial, do' :tema turismo, que
se realizará em Portimão na se­

gunda semana'de' Mai'O" de 1979.
,

,Para esta exp.osição foi sugerida:
aQS CTT uma 'emi'S'são d� selos so­

rCarneM tva 5. • poágima)
,

j

Toiros em Alvor
N A Praça de 'IbirO's de AlvoT,

realiza-se amanhã ã:s 16 horas
a segun:dta. corrida da épooa.
No cartaz f1guram os cavaleiros

José Ma]'donado Cortes e José Va­
rela Crujo, o m'3!tador Flernaud-o dos
Santos e os Forcad'Os Amadores da
Moilta, ,comandadus, por Eduardo
Fernandes. Serão lidados 5 toiros
da Cooperativa de Aguiar.

6ranilo pre¡-u�ila agri[Ultura
em Paderne

rc,os Dr
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Ji!!rlb�ldos ��s��,na
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HO,MENAGEM

AO COMANDANTE· PIRES RICO
I:'OI uma :Besta simpática a realiza­
L, da na pe¡:¡úItima sexta-feira no

quartel d.e ;3. Brãs de Alpor,1:el, de

hO'menagem ao comandante Pires

Rico, no ,quadro honorário da Cor­

p'Oração'''de B'ontbeiro's 'são,-brasen­

se, 'na pa-ssagem do seu 88.0 ani­
versâ!rio natàlició I e assiTha,lando os

cinquenta ana'S de devotados :ser­

viçols que P'restou à sua terra e à

,sUp. Gorporaç'ão.
Na sessã'O sol'ene com'e'mo'rariva'

o president'e'da Câmara,' dr, Joã¿
da Cruz, que presidia, disse da sua'
satisf'áção pO'r verifi'cár que O'S bom­
bei,ro.s de S. :é,rás 'estãlÜ "em ,fran,co
progresso, lémbrou o antigQ di-ri­
gente Manuel Mo:!;eir.o, com quem o

com. Pires Rico, a quem se devia
quase tudo o que estava presente
no qu:artel; vilVlera intensamente
quanto se rela;cionava com a causa

do,s bombei,ro,s, afirman.:do que a:
evolução de uma terra não pode
alimeIlJtar�se 'apenas da ,construçãd
de prédios e outros ,m,elhoTamento's;
nela fazendo falta organiZlações CO"

mo os bomoeiros.
' ,

O presidente da assembleia geral
da Co,rporação em festa, sr. F. Cla­
ra Ne'Ves, referiu 'O apo,io' dado pelo
presidente da Câmal'a aos bombei­
ros, o muito que a actual direcção
da COI"po.ração tem co,nsegutdo e a

acção do homenageado, c<onseguin­
d'O ultrapasSQr aiS, pro'celas que a

têm assoherbado.

,O comandante' Jorge Gouv'eia,
dos Voluntários são�braS'enS'es,' leu
duas carb;Ls, uma de sua 'espo'ea,
sr.' D. M,ari.a �nge!Ja (que se 'encon­

trava doente) e outra do'sr.,Joa­
l!uim ,Manuel

.

de Barros Pinto
(Quirn), 'assodando-se à homena­

gem, :agradeceü ao COBA - 00-
mando Operaci6n.ai e à Fedei-.ação
dos 'Bombeir;(j,§' do, Algar:ve,. nas

..

�''(O� na 5.· págri¡rva}

, ,1.

SO,RTE cGRANO�-JI58
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2.- PRÉMIO - 40 853

EIŒfa: - M,agirDI :,PHra ,!e�ito
'�Ó! Bombeiro! do' nlgarve, _'

�:4,OO o'. C'ON'[O$

'Feriádo :munic'ipal de'
S. Bras d,e Alp"h,rtét
'pOR decisão da Assembl'ei-a Mu-

nicip'al de S. Brás dé Alportel,
será de ora' 'em dia;nte ,considerado
fer¡'ado Il'\umcipal .o dia 1 de J'l!nho.
Esta daJta 'corresponde à çla funda-

ção d� concelho�
,

,

,
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Ó ¡melhor sodido enco'ntram V. Ex_as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA�s
DObks R!EG]OINiAillS), R'UJaj 1dJius¡JlPol'1tals' de 'pOI1fu¡gad, 27 - 'IIeIlJeIf0llle 6128 82 - LJalgos - ReanJelSlsal';1 Ip3Jva ltoldo o ¡p¡¡¡œs


